mia 


XANNO 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO — trimestre . sa 15500 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 15900 
BRAZIL — semestre ... 00» io 65750 


Numero avulso 40 réis 


Escnreronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — 


QUINTA FEIRA 9 DE ABRIL DE 1865.. 


ommercio do 


S. CARQUEJA, 


orto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. 


Annuncios e correspondencias, linha ... «.. 
Repetições 
Annuncios 


de sahida de návio, cada um. . 
Os nrs, assignantes gozam 25 
bem como as publicações litterari 


beneficio, 


0 PORTO 9 DE ABRIL 


— Douro 
Vão ser ouvidas as representações do Dou- 
ro primeiro que se vote o projecto de liberda- 
“de de commercio para todos os vinhos do paiz. 
Assim o declarou o snr. duque de Loulé, por 
“parte do governo, cujo presidente é, nas duas 
Jeamaras do parlamento. 
“1. A primeira falta do governo foi a de demo- 
rar tanto a nomeação da commissão de inque- 
rito ao Douro, resolvida na camara-de 1861. À 
segunda falta foi arde encarregar à pessoas da 
Tocalidade'essa comissão. Essas pessoas po. 
«diam e deviam ministrar importantes esclare- 
cimentos; era 0 seu voto de muita considera- 
“ção, mas iam tollotar-seemgraves difhidulda- 
des, tendo de ver em Tuta talvez à sua convic- 
Per: Re URÓNE deg MIMI VE Did 
o affcetu de Jocalidade, ou, pelo me- 
ulgarem-se na desagradavel posição de 
“poder repntar-se por suspeito o seu parecer. 


de pessoas de'fór localidade, inteligentes 
e conceituadas para todos comojimparciaes, À 
terceira falta foi ade adoptár o projecto-sem 
ter respondido, aos pedidos que a commissão 
1 “Estajultima falta agitou os animos no Dou- 
to;“e; diga-se a verdade; com justificado fun= 
damento. Depois disto à nnica satisfação que 
se podia dar. ao Douro foi a que lhe deu o go- 
verno pela declaração dosnr. duque de Loulé, 
1)" Represente pois o Douro,representeconve- 
smentemente "e represente empregândo argu= 
- mentos de convencer e diga-nos bem claramen- 
teondeestão as vantagens.dosystema restricti- 
“vo 8.08 prejuizos.da Jiberdade, Uma falta, dá 
lugar a que sevespace ainda a solução de um” 
ndento» mareconomico, mas não 
itar-se desta fala 
E ui Jena E 
ve, que é 


a 
do y 


tter'ontra mais, gra [ 
deixando de-discntir a 


abaixa-do simesmo;, 


uestão com à placidez ea força-de argumen” | - 


tode“que ella necessita: 'Não'o esperaithos do 
Domo ato aiiuiiarmos e noirhoil —bU STA 
-Não-se façam esperar. as representações. 
Venham ellais quanto antés ê lancem toda a 
BE hit ir gool Eid 
“uma das mais valiosas garantias dos cidadãos 
regidos pelo governo representativo, 
« Estitnariamos-muito que as representações 
nos convencessem. Não hesitariamos em con- 
Jessar-nos vencidos, nem d'isso nos envergo- 
nhariamos. rorital asd ri 
| Mas a'terem «de se reproduzir os/argu- 
mentos já gabidos, a nossa 
balas ti 


abalará,. TE comtndo som 
gos do Douro. «ams 


à liberdade ra' prejudicar 0 Douro, 
— iamos Anteá a penná do qué escreve 


tra o systema restrictivo, no qual cons: 
samente não descobrimos 
ano a 

em o.snr 


« lução não abandona- 


vémproga os 
dos! constitucionaes pára fezel.o vingar no 


mei 
parlâmento,ou morré constitueionalimente com 


«a ideia, retivando-se do poder.) , 

— Está-satisfeito o Douro, Tomou uma at- 
titude paeifica e constitucional, e pughou e 
os seus direitos legalinente. “Ouviu a voz be- 
nevola da authoridade, socegou e esperou. 
Não foi baldada: a suaésperança. Conseguiu 
ainda dar 'vida ás restricções que entendo fazo- 
rem a sita felicidade. Sentiihos não poder acom- 
sb ab iasíloso =. DRPARE, 


as uti queno|: 
BEE Giro e 


uqile de Loulé que |; 


panhalo n'esta convicção, mas votamos-lhe to- 
do o respeito, 1 

“ Peticione o Douro;-Aqui tem as nossas co- 
Jumnas abertas para a publicação das repre- 
sentações. Continuaremos'a-mostrar-lhe à.nos- 
saimparéialidade: Confiamos tudoda liberdade 
e-mais uma vez repetimos que não:será ella 
quese"arreceice da amplitude da discussão. 
Discuta-se mais, embora, mas resolva-se bre- 
ve. Não ha quem luere com protelar a solução: 


Passapertes 


O «Diario dé Lisboa»: de. 7. do corrente, 
recebido:"hoje, traz finalmente; a Jei pela 
qual são abolidos os- passaportes” pára o in- 
terior «do, reino. Em seguida a; publicamos : 


SORT na 
-!» DOM LUIZ, 'porgraça: de: Deus; Rei 
de: Portugal e dos Algarves , (eto; Fazemos 
saber 'a todos (os nossos subditos que, as cor, 
tes geraes decretaram “e nús queremos a lei 
seguinte : 1 a! 

Art. 1.º Ficam abolidos os passaportes 

para-o interior do reino, de Portugal. 
«)Ant. 2.8: Podos ios individuos | nacionaes 
e estrangeiros podem viajar e transitar li- 
vreménte pélo continente /e ilhas adjacentes 
set dependericia de passaportes on dequal- 
quiér ontro/ tifnlo similhanto..: 

Art. 3.º O governo fará nos regulamentos 
de“policia existentes as modificações) conve- 
nientes: 1.º, para que os viajantes, vindos de 
paizes estrangeirosy que entrarem, no/ reino, 
não encontrem embaraços desnecessavios; nem 
paguem emolumentos que-não devam; e 2.º, 
para barmonisar os emolumentos que pagam 
as embarcações pela entrada e sabida dos ;por- 
tos do reinú, de sorte que, em igualdade de 
circunstancias, -as nacionaes os não paguem 
maiores do que as estrangeiras, e em um porto 
senão exijam maiores: doque em outro, quan- 
do para isso não haja motivo especial. 
"Amt. 4.º Fica extincto o imposto de 600 
is que actualmente pagam 'os' estrangeiros 
que'entram pela barra de Lisboa 

: Art. 5:º Fica revogada toda a 
em contrario. a TRA ul 
«1 Mândamos, portanto a todas, as anthori 
dades, a quem /o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e fa= 
çâm cumprir e guardar tão inteiramente como 
nella se contémã. sc iss y 

+ Os ministros e secretarios de Estado dos 
negocios do reino e da fazenda a façamim- 
primit, publicar e' correr., Dada no; pago de 
Mafra; em 31 de janeiro de 1863.== ElRei, 
com rubrica e guarda,==Anselmo José Braam- 
camp = Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. — 
Logar: do sêllo grande das armas reacs. | ;; 

Carta de;lei etc. RO? 

) — EP ais Wi egunro 


legislação 


po so * 
POSO ob os pila 
acções honto- 
ia as 


“aeto hon 


ais valioso galardão das 
Folio tola que Saio pu 


pensa, attrabindo para aquelles que as 
icam 08 respeitos de todos bs homens dê 
ro ; 5 DO 5 


cê! sempre agradavel citar actos de mobre- 
a de caracter, qualquer que seja a pessoa quê 
por eles se nobilita; mas quando essa pessoa é 
um nosso compatriota, ao sentimento natural, 


or é) 


que a consciencia da verdade inspira em todos | + 


e em toda a parte, junta-se o legitimo orgulho 
queitemos de compartir a glória d'esses actos, 


porque é glória da patria, e por isso de todos |q 


os seus filhos, a que cada um d'estes adgtiire 
por titulos honrosos.» -, “ ; 

Vem isto a proposito do nobre e digno pro- 
cedimento de'um portuguez, quarido, em fins 
de outubro do anno findo, dous vapores de 


ENE aa mta tudos ar 


Todo O ad a 
MEM 
Da 


Ri 


HISTOR| 


iuiea o 
19 47 


olootgA subi 
AMEDÉE 
nt astoupoé orisllasãos Ao 
suo (FERTIDA EM LINGUAGEM) (1:14 
Aosey onlldaa ofstniaiar o o sumrtno m9vn) 
vou PRIMEIRA PARTE oo, 
snlompa? omindtoenos o voluialo Moo * 
“0% ninos 


red) 


7) 


e3nor ' 


si O 
D 

Quarenta e oito horas depois d'este dia fu- 
nebre, entrava fio quinteiro“da/herdade um 


carro de lavoura, vagarosamente puchado por 
um exvalIo 'e guiado por Mede!) to om 


(Continuado don. 


--, Passados instantes, entrou este no meu 
CARATÉO, p fivis Inciquorl o cout ol ouvi 9 sou inda s 
ai - Mais. parecia um espectro do que um; sei 


' nome! 


humano ei vos mo a 
úintei eu. | 


selo 
ES 


“corpo; 


mibr puiend qo b Soul 


“elle, y 
eu os senti- 


ju ÃO destórem ing do enviri; por 


- Mederie, que nunca sahira do lado d'elle, 
“conitou-mu-que, normetterem-se por'tim cami- 
nho cavado no sólo, uma ultima descarga dos 
“inimigos lânçára por terra'o sn: deiSalbris. — 
= bravo mancebo quiz ainda obrigar, Me- 
derie a pôr-se a-salvo,. abandonando:o,; mas, 
; semdar-lhe otvidos, carregoucom Fer- 
s Costas e transporton=o “para “una 


F 


su) 

Os solhvancos que'o carro dava arré 

am mal abáfâdos geridos ad férido, 7/1 

-N'essas ocensiões, lamentava elle que.os Ht- 

Fist 
A 


pão! ari 


M 


a 


ros tivessem sido tão:pouco certeiros 
“0 deixassem no Campo; sem vida, 


| ge, dos companheiros, com quem havia xepar- 


| mas ainda írial pacificados.' “um iris 
|“ Um dos cavalleiros deteve 6 cavalo. 


Cedi a Fernando'a minha caítia o ada lhé 
faltou desde então. , jts 
«1 -Bondifferentes vezes.se apresentou na, her- 
dade um individuo a saber noticias do'snr, de 
ETR ab Iso 

, Eu bem adivinhava de mando de quem ello 
ia, mas as minhasirespostas não deixavam an- 
tever que eu tivesso asirhais leves suspeitas. 

. A provincia achava-se então patiticada. Os 
nossos vencedores parecia terem-se esquécido 
do casal das giestas. i 

Dez vezes temi perder Fernando; dez ve- 
zes'vi o fogo da mocidade 'reaecender=se em 
seus olhos, Ae ca 

+ Qhegou, por fim, a oceasião em que uma 
appavencia deivigor me permittiu deval-o para 
longe dos lugares! que mais: exacerbavam a 
tristeza de minhas'tão infaustas recordações. 
ss» Um'caleche, onde-se podia ir' deitado, “e 
um' novo cavallo -pêga me foramcobtidos por 
Mederico "1 04 nad sit] 

1 «= Bisaqui'tem um Grain:de orge-— me 
disseo"cóuraceiro,' fasêndo:mea continenciá 
nbilitars tiozisT cin 

=iFerhando sorriu-se,.'é eusicom io coração 
traspassado de dor, parti; emfim, do casaldas 
giestadl 12.0 ne onernia! 

De todos quantos me acolheramno Bocal 


nom mnorinid 4 


À fovetnA (ent 


tido pão e, polvora, só me restayam o irmão de 
Maria Jognna e dous chouans conduzidos em 
macas ! Dontagsase a : 
- iv Amorte mada quizera commigo, 
gi porém. es ausentar do casal das 
giestas, d esse, canto de terra consagrado por 
Maria, a casa, onde tão crueis horas vivi, é os 
denpos Ro nude 


tica ci 

o a sá ja y 

““OQhkindo mé desappárediaim já no horisónte 
og'squtos de carvalhos, dispersos em derredor 
da herdide um tinir metalliço ne fez olhar pa- 
ao lado d'ondélo"Gúvia,' up obdm 
“Eram gendarmes, que márchavam a trotb 
Jafgo, ) Mo Do próxima, “précedidos 

al 1 ta 18 


de dous Caballeiros: “1” apo abri 
báihhas dub espadas faiscavarr,batodo 
estribos. -Blonnfaih ab rozrua OU s149u 


nos A 1 
Cbr chioqiie f'iinagem da guerra, vagan- 
do por aqielles é: mpos, “já sem hostilidades, 
uh 


Era” Wilfrid, com”0'uiiforme execrando, | 


, | horas, e ahi estava conversando com'algai 


guerra peruanos — o «Morona» e «Pastaza» 
— desucataram nas aguas do Amazonas a ban- 
deira e authoridade brazileira. 

Foi este facto uma como antecipada mani- 
festação d'essa confraternidade entre portu- 
guezes'e brazileiros, que, mais tarde, appare- 
ceu eloquentemente evidenciada, por otcasião 
do conflicto anglo-brazileiro. é 

Na carta do nosso correspondente do Rio 

de Janeiro, publicada na nossa folha de 18 de 
dezembro, disse-se o'seguinte, com relação ao 
facto a que alludimos : 
«Quando o vapor «Pastazar andava per- 
dido no Amazonas, com risco imminente de 
encalhar de uma vez, dirigiu-se o commandan- 
te ao melhor-prático que alli ha, portuguez do 
Algarve, segundo dizem, e offeteceu;lhe gran- 
de'quântia pará que praticáste o vapor: 

«A resposta a esta proposta é digna de ser 
bem conhecida, Faz recordar muitos factos da 
nossa historia. + "o 1 1 

«A resposta foi; — «que por dinheiro nes 
nhum serviria tão maus hospedes, e que 08 seus 
serviços seriam, prestados gratuitamente ao 
governo imperial, caso d'elles houvesse néçes- 
sidade.» É 

Não houve inexactidão na noticia sento na, 
parte relativa á naturalidade do portuguez que 
tão nobremente sacrificar o interesse 
sentimento generoso e digno... 

O portuguez a que se allude na noticia 
snr Jusé Velloso Barreto, nascido na oi 
zia de S. Salvador do Campo; mos arrabaldes 
de Barcellos, e depois educado êni Serelleins, 

Se ER Jor POE E Rd 
de Vianna do Castéllo, em cãsa de 
sewpai, 0snr. Francisco Velloso Sá Barreto.: 

E cunhado do snr; Luiz Candido Furtado: 
de Mendonça Dantas e conta 32 amos dé 
Ae eva said pe cado 

Embarcou, no Porto; na barca. Auroran, 
para o Maranhão em “outabro! de1844,-Do 
Maraphão foi pára q Pará, 'onide'se dédita ao 
negócio volante, “para o interior do Amazo- 
nas. ee ira a nés a S 
Tracta-se  de'itm «acto “honroso praticádo 
por um portuguez no Brazil, e, para satisfáí 
ção dos portuúguezes, indiferente oraine esse 
portuguez seja do Algarve ow do Minho. “Po! 
rém não é nem póde ser issb indiferente pará 
os seus conterraneos, e, sobrétndo, para a bar 


saber que 'um'seu membro sabe, 'emterra es-. 
trangeira, honrar-se, honrar os seus;e honratra 
nação de que é filho. 3 é A 
Acerca do facto, que já foi contado na cas 
ta qué acima 'citamos, publicada n'este jornal 
em 18 dedezembro, dirigiu-nos o proprio snry 
José Velloso/Barreto à seguinteinformação-: 7 
do any etp avos qeaititrgio 4! ENT 
+ Namontede 28 de outubro proximo passado; 
tendo-me entretido. versembarcar atrópa par 
vappr e Bolemp, ado Am 


OI PRONA 
ruAnO «Moronan, 


E OPERA Nora ph 


amigos 
sobre o oecorrido, quando-ás 9 «é meja horas fui pro- 
eurado por um, negociante .hespanhol, d'esta, praça, 
em companhia, de dous oficines do vapor peruano 
«Pastuzio. Como the disseram 'que' queriam fallár 
commigo em: particnlar, 08 méus amigos retiraram- 
se, diz ndo logo qual o segredo. que-estea senhpres 
me ogeinm gomnanicar, pois, já mg tinham, procu- 
rado em diversos lugares, que-eu, costumo Frequen- 
tar, até que me ençontrasstm. Fizerniti-mé então 
siiás óffertas, sendo q! firiméira de 8000 réis, ou 


pnens guri 
grntuitament 
Desa 


1 O ubmivoisiy of 
porasa Grain de orge, quê yoou “como túmh 
sett ER SS E 


| — Adeus ! Dexclam 
Pr EA Us na 
pó me' envolveu. É : 
Quando parei, deseritolava-sê dos Tous la: 
dos da. estráda umã paisagem nova e mages- 
tosa.“ Extensas eumpinas osténtavam suas 
douradas messes até tocarem nas verdes G'co” 
padas florestas, que, 20 longe, se avistavart” 
“Eu quasi nem ousava olhar para traz;Wil- 
frid, porém, não me seguirá.” j 
“Esperei por Fernando na primeira póusa- 
da. Quando chegou, entregou-me em silencio 
uma tolha de papel) com algumas palavras cs- 
criptas a lapis por Wilfrid. a 


e densa núvem de 


j 


«Disse-me adeus, Roberto ! Pn 
nunciou tão cruel palavra ? à k 
«Prasa nós céus que não venha a irrepen- 
der-se de tanto igor ! o 
“ &Vou abandonar esta provincia para'sem- 
te é demittir-me de'um cargo, que de hoje em 
ante “de náda mé servira. Basta de Jagri= 
mias ! Baita de sangue | dO 
"Já não está ha Vendée, Roberto; que 
nho cu que fazer agora aqui ?.. 
“4 Vou ausentar-mei mas, qualquer que seja 
a distância a que o destino me condvza, nurica 


à mínha mão escréverá essa palavra, que os 
seus labios puderam proferir !..» 


rque pro- 


tel 


“Rásguei o papel em mais de vinte bocados 
elancei-os ao vento, exclamando: +. 
“— Assim desappareça à falsa amisade! 
Assihi desappareça a sua memória L. (0401 
CO Ab T o sm Marquez não 6 viu chorar, 
como eu vi! ='me dissé Fernarido. “ "ttioa 
s Calleitnê, e méts lhos segiiam'por entre 
as wizes os'fragmeêntos dispersos das ultimas 
instancias' quie'a mid do irmão ne dirigia. 
Esperava 'qhe, com esses frngmentos de 
papel, levados péla' briza, voáiiam e desappn= 
receriam as ultimas "recordações de todos os 
nossos afféeto: 4 U ' 
“Quando chegamos a Netiyailler, Fernando 
pareceu reanimar-se. «Rbadioilios seg). eu 
o inAo vêr um forioso potray gordo; com bel- 
las crinas, pastando: junto/do mei magnifico 


nda UTi o UG 


Í 1 Fá / é) 
dooítiz municipal entregou lhe o: preto Lourenço, 


familia, que não deve ser privada do gosto de | Celo 


quaes respondi que não me pertencia saber de que 
parte estava a razão. 

Quando estavamos com isto êntrot uti negocian- 
te francez, desta praça, com um'tapuio, que já fez 
duas viagens commigo em 1859, e em quem nunça 
achei tino, pura prático. Foi apresentado pelo fran- 
cez como prático. + v 

O officinl perunho pergintou-me so et conheci 
o tapuio.: Respondi: que sim , porque já-tinha feito 
dans vingens commigo. 5 
Perguntou-me mais se elle & 
por. Respondi que não sabin. 
— Bueno — disse o ófficial 
com' precipitação, ninda me re 
não yai por dinheiro nenhum 2 

Respondi:—Por dinheiro nenhum. 

— Bueno disse elle outra vêz. 

E sahiram ás 11 horás. y 

D'uhialuma hora poneo mais ou menos “sahia 
d'este porto o vapor. ePastazas com, prôa no/Arapi- 
ranga, onde amanheceu em cima do baixio do mesmo 
nome, e Monde suhin ds, TÍ horas do mesmo dia 24 
“Todos porgtiibnyvam selteria prático, e eu utiefizia! 
Areuriosidade publica o nfiithava fs:authoridades| 
queicom aquelle prático o «Pastaga» nunga, nlgmiça- 
rino «Morona» para se jantar a elle e auxilin)-o. E 
de facto assim Aconteceu, * ar 

“ERtre a ilha do Paquetá tombn'n embocndurh” 
do Pracuuba pela;babin ido! Assurana;' onde » perdém. 
um.dih e uma noute,na ponta do, Corralinho. perdeu 
um ferro, e nodin seguinte estaya encalhado no bai. 
xio do Oiá, onde levou tres dins encalhado. x 

“Em quanto 6 «Pastza» sofivin'éstes revezes, “o 
vapor brazileiro: « Belem» levava hi moficii a todas né) 
povoações do interjor; intiinava em Gurupá o a Moro, 
na» para, que descesse , desembarcaya, à tropa em 
Obidos e seguia para Manhos. a ar 
Chegando a Breves o «Pastkzns bens) estrópin) 


Bj Oy 
erin capaz de levar 
ova 


E, levantando-se 
tiu: — Então, usted, 


prático, quo tem navegado comigo. durante quatro 
annos, o qual o trouxa à esta cidade em 29 horas sem, 
novidade.  * 
enur o eelmesa 
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vtudo «08 ne 
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da parte omcial do, 


play 
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SmoA nº IS de 3 vit 
MINISTERIO DO 
Carta de lei abolindo os passaportes pá 
teriorodo réimoso 0) cunos dust oi As 
Aynuncios de estaram abertos concursos para, 
o provimento de varias endeiras da |yceu nacional 
de Santarem, e de instrucção primária para o sexo | 
fethinino da Villa d 


a 
ú 


jará o in 


Feira, Pénelia, Manteigas 


Tabgaça; 


' 


o eGScUpO miprEmamog na ab-oi 
oia pi E RUTEDO Db ADA RR OR Guta ana 
nnúncio para arrematação de fóros incorpora- 
dos na! fazenda nacional, no'din'26 deimaio, peran 
dor civil de Braga, pertencentes, d (fre= 


andor de| Feryença, no, concelho de 


sn praça. 
Postada 
districto! 


o julgar 
para facilitar, o com 


dé Sousa BrandRo ne proceii fo'projecto do e 


peza em que poderá importar À sua construcção, 


b 
4, DOS SNRS. DEPUTADOS 
Veapão em 7. de gbnilo ojmotoom!| 


Rengtio ne Camvátno |) 
do 


cia Do aii Ri 
“USA” meia horit dá tarde nbrmú-de a 


(atssão estan 
prosêntes 62 shra, deputados, 1.b 01) 


ron por erdaê 
uq olhava/para:tido.oquê o-cercar, 
vay coma:inquieta curiosidade.e terria melan-,|. 
colia dosidoentes;que tememnão tornava ver: 
os sitios e paisafens que mais amam = «ii 
As feridas fechavam-se lhe: lentamente e! 
denovo selhe abriam. 4 
“2A bala-havia-lhe ferido a plewrásv o sob 
Afebre, se um dia desapparedia, voltava; 
no outro. Era de receiar. que;gahisse: n'uma 
phtysica; 1: poatet ah 
'Partia-se-me.ojcoração, ao véria tristeza, 
quera consummin e 0 fulgor que apresentavá 
nosulhos. fepreoe aigisditioa')s 
| Passava horas esquecidas, À varanda, isen- 
tado n'uma poltrona; 11 sb) 
|» vAo pôr-do.sol, nunca alli falhava, e, quans 
[doi traquêza-não/lheypermittiayir; fazim-so 
transportar poruim criado. «ob 
» Nos fins dasfardes, o Loire; que cortava os 
câmipos proximos, tingia-se de cambiantes co: 
res; semelhavalarga fita-de polido.açoede ou- 
ro;e, escondendo-sé por'traz-de uma floresta,; 
desapparecia ao longe. nz 
|" Não sei-que indefinivel magiaembellesava 
campinas e bosques, ea estação despedia ful- || 
gotes, cuja penetrante attracção eu ignorava e 
encantava.Fernando. cul 
«sySolerantava-se elleiquanto: pollia na. cadei- 
ra para seguir com a vista;ao longe, o pregui- 
goso-deslisar dos.bancos, cujos remadores,com 
seus cantares, eram quasi os unicos que per— 
turbavam o.magestoso silencio que reinava em 
toda a'miatureza áquella saudosissima horm.s 
Os perfumes do feno e dos bosques floridos! 
exhalavam-se, & penetravam vividos e slinvês,, 
Nuvens rosadas cortavam, às vezes, o Prue 


uol we quê 


b amist-go 


nas : 


osvulhos'das nuvens que vonvam no espaços, 
“Uma tardo, surprehendi-o:com 0 rosto bas 
nhado em lagrimas. + - sd 


serial 


envallospôga; àssomou-lhe um sorriso: nos/la- 
bios descóradas.» 3! vuutud o use ab 

— Ah! que prazer não»teria,'se pudésso 
montar emtão lindocavállo !:— mie dissé elle. 
ue o 


torque já me haviasapparocido.o «110% 
Ventou'adiantar-se para mim) Dei do;os- 


| rio Aoigue euzaffectatido uma aleg: 


nom à 


coração lesnegava, respondi. 


; Oh! que belleza; que“encanto er tão 
magnifica scena ! — me disse elles, / sy mori 


j “Este seu exclamar despedaçava-mé o cora< 
Abi 
adeus do uni maes de vinte anno: 


4s 1º 


. | monica, em quanto à aproveita rem 


à | alguns énis. deputádosque esta vit! inscriptos para 
“| antes da | 


Santa Marigido Castello, Carrazedo; de, Montenegro;| | 


E 


nhoide fervótto Porto & Reguaje nó orçiimentoda des- é 


“sm Optaa xegunhe: Simão rAugusta Quer- | mi a 
so Ca sebo mia ut Ge | pt vd neces 
de'“Antimonió "nã freguésia dé Covello, Concelhio' de | não. 
Gondomar. ey Ualargo] um) 
—  MINISTEJO DA MARINHA ULTRAMAR. (o | A 
Portama isemptando varios individuos do ser- | no 
i rage > a 
vi dna FA TO! projecto, que os lavradores do Douro tem mal apre- 


| me? 


|nada. 


fatal. 


minoso, e como que. esmaltado de farta-go=| 
res. Ape masa RES dg 
- Tm oecasiões d'estas, não tirava Fernando, 


ij] 


Acta approvada, S 

A correspondencia teve o devido destino, 

Mandaram-se comunicar no governo as 'se- 
guintes nútas de interpellação: 

1º Do sur. Pinto de Araujo ao snr. mimstro da 
fazendá ácerea da aposentação do thesoureiro paga- 
dor da districto de Faro. 

“2a Dô snr.-Pereiraide Carvalho 'e Abreu ao nr. 
ministro do reino sobre 'abusos de authoridade: do 
actual administrador de Cabeceiras de Basto; espe- 
cinlingute por ter tomado a seu serviço um refra- 
etário t 

“84 Do snr: Rojão no enr. ministro das obras pu- 

blicas sobre omotivo porque ainda se não tém con- 
elnido os estudos da estrada que deve ligar Villa 
Viçosa, Redondo e outras povoações com o caminho 
de ferro da cidade de Evora. 
Teve segunda leitura um projecto de lei do enr. 
Torres e Almeida concedendo & enciedade dos artis- 
tas da cidade'dá Horta, na ilha docFaia), a casa em 
que a mesma estabelecey-um thentro,e uma phylar- 
re fins,ou 
as De 


a fazentin nileionalinão carecer tel 
Foi admittido e enviado é comissão de fazenda. 
O snr. presidente disse que in dar n palavra a 


dem do din; 
Oenr. Pinto de Araujo requereu que se consul. 
tisee a Enmarw se permittia que fussem publicadas no 
«Ditirio de Lisbonslas tresrepresentações, que apre 

irtou “hontem, das! emmaras de Villa Real, Alijó, e 
ão Frio, contra o projecto dos vinhos. 
Omi: presidenterobservou: que mas tres repre. 
sentações alludidas: não: lhe parece iqnea-de Vill 
Real esteja concebida nos termos de ser publicada ; e 
por isso ia ler-se prra-a-camara- a avaliar. 

Leu-se. pisa 

O snr. presidente co; 


tido, Gouveia 

ratijo, a regui lo snr, Perei 
se a materia discutida, o resolven-se quê fossem pu- 
blicadasómo «Diario» (is representações «de : que se! 
tem trnctado., Í rrosi! 


“astro, mandou para a ma aa Um 
de. fazenda. ” 


Fecer. ss) 

“0 sm: Guilherthinio de Burros mando para a 
meza um parecer da comissão do fazenda e outro da. 
de-administração publiem. , 


sb Sig njeo 
ae lhe désse a palavra. 
io ntem chamou 


“has 
a demora da 


de 


cindo; entre tanto essa agitação, tem; sido pacifica, 
as, pride que tem hj tem corrido regular- 
mente, Timitando-se ovos a Yepresentirem aos 
podéres'do Estadoye as informações da núthoridade 
administrativa do-districto, são de; que-a ordem pu- 
blica não corre risco algum. ol 

Em quanto a propostas do policia e segurança 
publica, com quanto esses trabalhos estejam muito 
adiantados, a sua tea coritorrer. 
de maneira alguma para acudir desde jáa qualquer 


quot 


re | deixar de respeita 


db ph 


desordem, por isso que hade levar tempo a ser coa 
vertidas em lei, e em darem-se ú execução. 

O snr, Martens Ferrão ainda uzou da palavra 
para responder ao snr. ministro do reino. 

O snr. Antonio de Serpa disse que pedia a pa- 
lavra, em primeiro lugar, porque desejava informa- 
ções do governo sobre os acontecimentos do Douro, 
dos quaes não tem noticias, senão pelos jurnnes; é 
ns explicações dadas pelo snr. ministro do reino não 
o illustraram suficientemente, t 

. Igualmente desejava saber do governo se está 
disposto n promover a discussão do projecto sobre a 
liberdade do commercio dos vinhos do Douro, pro- 
jecto que está dado para ordem do dia. à 

| Que devia observar que sendo ministro apre- 
sentou o projecto para a liberdade do  commercio 
dos vinhos, o qual foi discutido nesta camara, é. 
passando para n outra não chegou a ser alli appro- 
vado; mas no/Donro teve-se noticia d'elle; o jornutis” 
do Porto diseutiram-no e não houve tumultos; que 
[sc existem hoje, o culpado é o governo, pelo descui- 
(do e inercia com que trata dus negocios publicos, 

O ent. 'ministro da fazenda disse que não es- 
tando presente o snr. ministro das obras pablicas, 
para satisfazer ásduvidas do enr, deputado diria quer 
se n'outra epocha, quando se tratou d'este assumpto, 
não appareceu n mesma agitação que hoje tem lu- 
gar na provincia do- Douro, era porque a parída - 
ler para'n liberdade do cominercio dos vinhos, 'tra- 
tava-se de uma lei de marcas; na qual havia úm. 
artigo que destruin em parte o efivito d'aquella lei; 
eera talvez o motivo porque vs povos do Douro 
estiveram socegiudos n'essa epocha. ER 

nº Coneluim que (esta; lei é de interesse público, 
(e mesmo conveniente pará a maiorparto dos hubis 
tantes do Douro, e portanto o governo ha-de promo- 
| Ver o seit, anditimento ; mas. é forçoso primeiramento 
vêr/ Atéqiie punto são justas “ns reclamações dos” 
povos, purque; do contrario de nada serve o direito 
de petição, que a ara, € 0 governa-não podem 

À ; Por consequencia cumpre an- 
dar neste, eumo em. todos os negocios sobre, que 
houver reclamações tom pridencia é muderação. 

| Osnr. Pinto de: Arnujo disse que quando da 
primeira vez se discutiu o projerto (le que se trata, 
não houve reclamação dospovos do Douro e ss se cons 
seryou pacífico foi Past) à apresentação do 
próesto até k sua disetiasão medioit tão pouco tein- 
Po ques potosnão tiveram oceasião. para tepres 
sentar, aliaz o tinham feito como o fazem hoje. || 

«(Que não se conformaya com n opinião do say. 
ministro da fazenda, sobre o andamento do proje- 
ctw; é como estava presente o snr. iministro das 
obras publicas, e era 8. exo4 à quem mais directas 
mente, competia o ssumpto; pedia a 8. exe.* qua de- 
clarasse, se estava “disposto à promover a discussão. 

eceitou, o que está dado para or=' 


ojeeto que a 
dem do'diav, o ” 
+10 sr. présidente do conselho disse que Hho 'pa-' 
reçeu ser pem explicita, a declaração do 8nr. minis- 
tro da fazenda, mas declararin ainda, que o gover- 
no nchalultamente conveniento esse projecto, espe 
cinlineisté para'o Douro,e quer o seu anidimento; mam” 
entendia, que deve ver-se primeiramente ató que 
ponto, são fundadas as reclamações dus pavosmesma | 
porque n'essas representações podem tocar-se poor 
tos que seja util insirirem-se no projecto. R 
“> E aproveitava esta oecasião para declarar que, 
foi encurregado por S. M. El-Rei de participará cas 
mara que;S. M.a Rainha tinha entrado: no terceito 
mez da sua gravidez. 
snr. presideni 
sentimentos da cá 


O snr, Ayres de Gonvein mandou para a méza 
um pivecerda cotnmissão de legislação e outro da 
de instrncção publica, f E 
A Tennerteranto do env; Ricardo de Guimarãeg 

o. 


foim pit : 
m à palavra para explicações 


de Serpa, ministro da fuzenda, e Thiago 


Antoni Thiago 
Horta é) À 1 
O smr. ministro da marinha mandou para 8 me- 

za duns propostas de lei: 
1º Fixando a força 
amno economico. 
=: 24º Authorisando o governo a vender à artis 
Teria inutil depositada no antigo, forte de 8, Paulo 
e terreno do mesmo forte, applicando o sou producto 
ao nimamento dos navios de guerra, gene o Bye 
tema mais adiantado. À 
| Foram fis commissdes respectivas. 


e meme o 


aval para o seguinte, 


jectos que o rodeavam, como se nunca tivesse 
de os abandonar. Formava “projectos sobre. 
projectos. Phantasiava viagens sobre viagens: 
hoje Italia, 4manhã ao Egypto.-» 
* E joitriste manceboia. custo podia respi- | 
rarlenton e t 
“Ea cada'phantasiaqueniarrava novorubor 
lhe subia ão inflammado rosto! 
* "Estaria elle illudidoou quereria illudi 


«orHaviamos:voltado d 
domez dejulho. | 
* Passowtodo oestio-em alternativas, dia me- 
lhor,-dia-peiors 1 + : 
Os medicos nconselhavam-me que:o man- 
dasse fazer uma viagem a paizes quentes, mas 
elle já não tinha forças para poder fazer a jor- 


io 
lo! Bocage pon mejado 


gnt , y 
"=Esperei a-vinda do outomno; com a, mais 
viva inquietação. 
vruAproximava-se oimez de outubro; |0, -mez 


rubog rob ns 


Chegou, emfim. 
«w'Fui-lhe contando os 
gustiado. 
vo Viéram-bateninos vidros que resguarda- 
vamo aposento:do triste enfermo.as primeiras 
folhas arrancadas; pelo vento. 
Estaria decretado que elle tambem .me fal. 
Itasse? us 111 1 
A mocidade, porém, 
(esperanças. «0 
| Certa noute, contou-me, com extraordina- 
ria vivacidade, assuas excursões na Vendée, 
|expodições pelos bosques, tiros fulgurando pe- 


j 
dias como 


oração an- 
ly 


e rengia e dava ainda 


mais iáinda so helento. pas us 
| Repetiu- muitas, vezes, o, mome, de.Maria; 
Joanna; * enijons) =eutt va) 
| -noVira-a amindo, despresando tormentas e 
tiros; iv levar pannos, fios, munições.e manti- 
'mentos aos amigos de seu irmão, . -, 


» Sempre apparecia quando je onde menos a 
» nua vp sb 

es inha. primeira jornada, — dizia 
elle —- hei-de ir desromarig ao casal das gies- 
ttas. 
| vDoroutras vezes, levava a conversa para 
menjrmÃo; e foi então que eu soube que Fer. 
inando havia visto; Wilfvid duas on tres vezes. 
nas immediações da herdade, , 


| xo (O que, porém, mais se lho gravouno, espi- 
F 


E a” 


a o adeus supremo-ao mundo ! 
70 Qutras vezes; fallayamme Fernando dos ob- 


tú foi o encontro na estrada,quando partimos 


'daMondéde! oh oiuicssaoi o 1 4 


las/trevassda noute, estâncias, nas granjas e || 


“ — Elle,não deixou de o seguir com os 
olhos, — disse-me Fernando, uma nouto— 
senão-quando cavalleiro, cavalloie a nuvem 
de pó, que ficava apoz de si, de todo desappa- 
receram; então, abaixou cabeça e eu apertei« 
lhe gmão... en gi e b 

+ Como !-Pois apertou a mão:de um ho-: 


“| mem que tanto mal fez à nossa causa ? |! 


— Eoque então fiz, fal-o-ia de novo ago- 
ra. Bem sei que, graças aosesforços d'elle, fo- 
mos abandonados por muitos refractarios, mas 
tem im coração bondoso, recto e leal. Deus é 
quem nos ha-de julgar | - 

“A semelhante resposta não pude dominar- 
me e exclamei com vehemencia : t 

— Olugar d'elle era esse que está oceu- 
pando, Fernando! Não fui cu que o expulsei. 
E'culpa-minha, seo tenho sempre encontrado 
em frente de mim, armado contra mim ? | Um 
deseus avós mopreu em Poitiers junto do rei 
João. Outro expirou na Palestina á vista de 
Filippe Augusto, Outro enhin morto em Mal- 
plaquet.”: . O. sangue dos da minha raça mão 
lhe pertence !.. E o seu, Ferfando, tambem: 
brada contra elle ! 

N'estas occasiões terriveis, em que lem-: 
brança de Wilfrid era evocada, dir-seia que: 
todos os meus antepassados, sacudindo a cam 
pa, vinham agitar-me o corpo! 

« Uma manha, entrou Mederic no meu quar- 
to. Qarestava frio e pelas persianas coava- 
uma luz escassa. | i 

-— Depressa, snr; marquoz, venha deprea-» 
sa! Osgnr.-condede Salbris está a expirar !.. 
xclamou elle. 

1 Corri immediatamente, 
Feinando, que, na vespera, me parecora 
melhor; agitava conyulsivamente os braços, |» 

Quando me viu, levantou a cabeça, e, ço- 
mo soldado respondendo à chamada ; 

— Promptot— disse elle, .; au 

v- Às mãos gelidas apertavam ainda 4 luva 
conquistada na Vendée. .., 

1 Quando as deixou recahir, já não existia,L 
'=) Acompanhei o cadaver a Salbris, 

Osdesejos, de seu paiestavam satisfeitos: 
Fernando viveu como soldado e morreu como, 
nobre, k 


(Continda) 


À 


ja impri- “um relatório minucjáso, indicando o plano das Mapp: EK ; ; -Me Henriqueta Poustowoitoff, ajudante 


ORDXM DO-DIA 


Continuação do projecto de lei n.º 57 ” obra-e alhos. As des “iai 
E 1) 4 > É b 7 pezas e! po de Langiewicz, tem 18 annos, 

q O claro y vá a j 

Qranr:: Protidento. declavon "que, continuay 1a pccasifo | que vão orçadas eq segu em Wierzchowiska (governo de 


discussão do artigo 2.º e dus propostus a elle of 
cidus 
O enr, Thiago Horta (aobre a ordem), ma 
para A meza uma proposta; e fez dlilfero bi 
derações em sustentação do artigo; sendo Sua o á : E | 
niho que devem attender-se a serviços prestados no foram todas dadas anonimaimem 


ultramar, mas para iso é necessario uma medida | das a casa dos pobres por pesfõas 


j . Mu | e é filha-do general russo Theophilo 

j- tatuas poucasge po | 63. na gondiçã Q i towoitoff, morto ha 5 annos. 

aproverás 'enoLgrgamento vai já cilagita ' 0 ebtan ja mai, filha de um major polaco, habita 

- | preço de 17, que teem do se fazer de novo. via da herança, que por morte passará a seus q propriedade nas proximidades de Turo- 

desconhe- A meza da Santa Casa da Misericordia filhos e filhas. wice. 

— | testa-cidade- deu-no dia 27-de imarço-ultin Contemplou com importantes legados to-| Ha dous annos que M.tle Henriqueta Pous- 

vos de que | 43'dotes a raparigas orphãs, sendo dous de, dos os seus parentes. towoitolf foi presa, por motivo de demonstra- 

natural dos | 1513500 réis, um de 1305000, dongde 1008) A' Santa Cast“dw Misericórdia deixoúirs. ções hostis ao govérno russo,e conduzida para 

ae um de 245000, es so, E diil de Ea Terceira do Carmo 1503|.Zytomer Gluimio). 

05000, um de 379000, onze de 259 e réis e á irmandade da Lapa 1009000méis.- 000.1) Depois dedez mo: '0, Conso- 
| etapa hs 


O sur. Castro Ferreri (sobre a ordem) mandou | 
para n meza uma proposta, e começando à susten- 
tala ficou ainda com a palavra reservada por'ter 
a passada porte 


o : - 
ni, presi danda para orilem dodia de 
amanhã a Contin da que Vinha para loje, 
vantou a sessão. | Ce 
Eram “É horas da tarde. 


onze de 205000. "=? Nomeou seus testamenteiros a exe: snr.*| guiw fugib"para'a, Mol em Bu- 
D. Maria Ludoying Leitiko de Oliveira Maia, | charest, até que rebentou a actual insurreição 
conjunctamente com seu marido, o snr. Ber-[ polaca. | » 
mardo Pereira Leitão. — ta A 22 de janeiro-chegou a Szydlowiez, on- 

Concessão de mina de antizo: | de estaya;bangieyicz; do qual resolutamente 
mão. — Por portaria de 21 de-manço foi tem, até agora, partilhado a sorte.» 
reconhecido: como proprietatio, legal: daides- E 


| coberta-da mina ide, antimonio ; no, sitiorde TRIER us 


Montalté, freguezia- de. Covello noconce- e E 
* [Moi de! Gsoindomar, districto. do Porto y Or: | Supr cm dl To eERa RAÇA 


; | Simão + Augusto Guerreiro , «devendo dentro E pes tre rig raia sr ã 


Ai Rei pos - 

po-Jotgo Suxoniaydeu-& luz uma infan-| Os primeiros deisídotes Torahi dlhdos a par) e 
ta no dia 19 de março, a qual foi baptisada | rentas de bemfeitores da Santa Casa. icon de 
a 20 com os nomes de Mathil ia Au: Sahiu para Lisboa na quinta-feira o actor | Penafiel. 
gusta Victoria Leopoldina, Carolina”. Luiza | Bras Martins, “que” afjui'Vbjo' ropresenitar "6 | Povun di 
Erancison o Josefa im im emrrit  |aSanto Antonio» mostheatro de D, Luiz É. Não Santo ilhnrao 

| Os padrinhos foram o rei idas Belgica | viaqui nunca uma ovação como elle teve na | villa do Conde. 
a ie ,.1) 9, printipo "Carlos da” Baviera; o dáque de | noute do" set beneficio, comique a direcção do 1a ri hit ; 
do «Commercio do Portos) | Nemoms é “O principe de, Joinville; é ma | theatro o'quiz brindar, é que nho entrava? ng | = 01101 oii ob oh Sommnatis ses 
8 seaprsol sol etrm mapo dm pro vob) drinhas- a rainha. de Inglaterra , a inha de Icontracto. ) snr. Braz Martins doixou sanda- oo go jiostAR 
“1: Não faltavam: na-sessfia do hontem'os ins oniá/e! a princezn' do Joinville. 17 vir) des'e amigos, porque não era só estimado co. An 
cidentes que devem ser e tu Já se publicaram dous mwinéros do jorn IH mo actor, mas tambem como tith "perfeito -ca: 
das olitici. “8 Comibercio dd Lisboas, bém como o pri | valheiro que realmente é. 

«O sr Martens: PY | meiro. de--uma folha semanal «co, Algarvion- 


— (donespapa 


de.-seis iuezes orgarisar uma companhia op | Nos antos civeis da relação cnmercial (juizo (Com 
mostranque temos, fundos necessarios para |, “méreial dito à a mt cidade de Aveiro E 
doubas dao foforidan oa gatas "eorrólito: Antorio José Alves Borges, récotfido 


dos qietito 
obtendo a palavra Pereirir & Pllho, es proferiwo aecordão seguinte: 


para negocio urgente apresentou úma:moção;| so». “A aimbos Os novos: peribdicos deseja='| e mais presêntes de; valor doque o sn Braz | BL andão do p Desamoríisação. Perante o go- Accordum os do -conselho no supremo tribunal 
para"se convidar o - governo at publiar'a' lei, |hnbs longa e prospera vida! , bia nenhem pode attra=| porto 4 Regoa | verno civit-do-distrieto-de-Viarma, foram | de justiça, : fem abas 

ue bótiu Os pritfnpo pra oo a bla ante-hontem arrematadossegindo diz a « Au-| .  fttlendendo a que o compromisso à À... som 
: Não cegos ii PE a : Ego rora do Limas, algumas propriedades perten- ja A bat ço 
nistro da fa Gis “Tel gr apl electric; centes“ ao-convento «das feligiosas'Cúrsúlinas pensivo da; sua, competeu a, obrigação. de, esco 
» h VR divinesina:cidudo;'o quesão situadas há fre= | Iberem um terceiro , yiudo assim n ser e não 

ata DESPACHO N.º 5268 + | digo! res o engitãd Epensiaoo Maria Me | guiada; Ardoza do mesma cvricelhos: mi aa gta i a desiados beto ee q A 
18 cytug e Der guNR UM) Sousa Brandão; ha. por, bem, ordenar que este ofhi; | 2. ra nd j «| metitr'à hprazimento das partes, Obrigação esta” que 

Ao Commercio do Porto... ndo CR RAR m ordenar que caio ol | “> Estava avaliadas em 705180 réis o pro o Po 


& o Porgamento d deapeza! env quê pólbrá inbportar | duziram na praça 5748950 1 tigo 
a od! ConstiratçRo; ou quinas trabalhos tecnicos en! | | Por não hinver quem ofiorsdesse lanço al- | 1:938,º do codigo commercial e. artigo 225º d rel 
vinrá a esta ministerio com toda a bievidade, para | gurdeixon'de “ser arreivatada ima próprio» | ma judiciar nr a 
daderquetestava avaliada em 308000 réis." - 
"Noticias militares:=: Davordem 
do exercito do 31 de março extrahimos:as 
seguintes: noticias/: ni 
” Batalhão detaçadores n.º:9-—:Coronel, 
o tenente coronel! José Panlino de Sá Car- | causa, como é 
nleiro)e o pie mol i n29 0 | BeQMi oo, 
“o! Gastollo sds Nillwrdor Conde — Govers Annul 


om Do seu correspondente m | o 
save O o E AS M| RENDA, que ahi forror, 
assa 'DE ABRI AR SEE AL MD ds adt 
N 

À Levicao hontem ma camara dos 
isnms. deputados um, oMcio do sur. 
| ncô Châmiço, resignando o lu- 
gar de deputado. +» ob d ul 
| - O projecto de reformas militares 


|fok aprovado até, ad artigo De cirs 
| 5; nbasita 1 ses Ins 
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“hagstár | gailoda Companhia! dos Ninhas;ve jeuhhado Sebenta a po duração, o!) | dos, os exc.m» Bento de Castro Area Magalhães, o 
-» 1802088 | do anr. Antonio Caetano Rodrigues; coinmer- Dizem-nos qué q, Author | se ( fiprece q Aoepeay jlipees Fortunato. José de Oliveira, Jesô 
aro» 885957 | ejanbo-d'estarpráça: « Florencio n o, Day o 


ANPRaI;SO U UMa pontariã, 
grande distancia, ico dr É 


de 3. exc4,6/ 
“Leonardo, per 
chava fóra da 
inha acompanha- 


1, o exçm Jo: 
il denied too 
SEE a 


Fádor regio, 


guetes annui 


res 


to fardada , e que 
a lou 9 tocar. a 


SE athico secretario. 
im Vieira, aqui tão sam 
a tantahonra, zélo e 

à o-turgo do delegado 


pais 
com: 
e de todos 08 cavalheiros que o foram esperar, e se 


divigiu ad jntio- “do excm José Leite Pinto 
Suldanha de Castro; onde se re bem como o 
exc.me secrotario geral. + 
CAs 11 da manhã dirigiu-se & e sá 
triz, acompanháda, jo: geral, admini: 
Egon ASR ad BETE tados cs ema 
dia se achava já o exc.me! 


ados é atrativos. 
us d ERES re r; Francisco Manoel 
lt 9 Cnstro, “delegado, Pops as os 
a o! o yev.e arcipreste do julga- 
do Room A io de vara Josó 
quim E o rev. EE de Fafe, muitos rev.” pa- 
rochos e mais ec: Der irmãos da Miseri- 
cordia e outras À Mud da Frogueria e villa, e 
tudo em dão se divigivam da igreja matria para 
o sena àbandeira da irmandade da Mi- 
gericurdia o osé Peixoto de Múgalhães o Me- 
nezes, como irindo da mesma. 
«4º Chegado o prestito ao hospital, cojas portas se 
achavam fechadas, fe colloeou junto da pórta prin- 
to fiscal da Misericordia, o qual, dirigindo 
governador “eivil/umá “breve allocução, 
ixc.4 se dipnou responder rios termos mais 
á solemuidade, e oflerecendo-lhe o mesmo 
uma salya de prata as chaves, 8. exc.t se 
aticar a, ceremonia, da abertura, e logo, 
a uma das mãos em cada uma das portas, 
fencinram ! 


lagrimas de satisfação co) 
mais de 5:000 pai 
Entrando eul o prestito no sumptuoso 


edifício, esté '5e achava guamecido de ricos Cober- 
tores de daihastonas 15 janeltas da frente é deco- 


m por muitas facese 


rado com bandeiras, e interiormente Agrnâdo aom E cpa un docente 
festões de murta matisados de flores, que, pela sua | dição de qu cus desce) to e 
Mesa simplicidade, produ ui opta eleito. | rebipião grego. PRE ATT 


(Depois se procedeu & betção do imtamo, hos 


tal, elo rev.=* prior da villa, dos rey.= ab- 

dei do balho, da qnta Comb, de Eslorãos é meada a assemblea nacional, hirá a Co-, 
muitos óutros rev.» parochos e ectlesinsticos, e, ter- ponha era B Soroy Ao p eipos em 
minada estz, se leu a acta da abertura e benção, que | nomp ar ia lenigro; 2» 


foi assignada. pel 
vil e secretario 
reito e mais auth 
da Misericordia. 

= “Terminada nsóim à ábertura e benção, seguiu 
opiestito na mesma ordem para'a igreja, matris, su- 
bindo ao ar algumas girandolas de foguetes, baven- 
do uma salva de morteiros de vinte eum tiros e 
tocandgi x musica no largo todo o tempo que du- | 
roú a ceremenia..! 11 

Em seguida foi concedida no publi 

da mo edifício; ondas de povo se precipi 
entrar, as quaes: foi preciso conter e guia 

“1 Em todo o dia esteve-o ( edificio é a praça-cheia 

eigento: que anciosa queria, visitar aquella eua 
de Di o para admirar que: todos desejavam 
possuir am pequeno bocado de murta ou uma flor ti 
das muitas, que alli estavam, :ã0 que foi preciso 
aceder, despindo os fostões e ns jarrás que ns cont 
tinham ; talera a fé o enperunça. de todos n'aquella 
casa santa ! 

Chegado o prestito 4 igrejay-«e cantou um sole- 

mne s Te-Deum» com excellente musica, prógundo o 
re; die mestre Albiup José de Oliveira Basto, 


| mesmos jexc.mt governador ct- 
mara municipal, juiz de di- 
des e (empregados, e irmãos 


qui isfez completamente, commovendo muitos dos 
quintos tento depois .cumprimentado por 8. excs. 
No tem) plo e Deus tambem não cabis o povo, que de; 
toda a parte affuiu a este religioso e edificante acto, 
que driman e 4 horas da tarde. id Tr 
pica mente, ospital 
pes Se ed 
primeiro a nene A gra molestin é grave — 
vomito preto = le.  estirentregue ao aoa cuidados de 
habeis facultati Ay dos illustfes irinãos de mezn da 
Santi Onsá ; fói logo. Visitado por Senhoras das prin- 
cipaes familias d'ásta villa 6 o doenté vai melhor. Ho- 
je entrou outray e:0s nessos corações . featsa cheios de 
Eôsta o deatistação. 1p tran im 
“Honra e louvor a todos aqueltes que dot tãoboa 
vontaile) teem concorrido com os seus muitos ços 
e valiosos donativos para tão caritativo estabeleci- 
mento, e cepas a aquelles dos nossos pa. 
tricios residentes ni as a que para elle edte 
corr Srata; prémelles, Roieiçalimento, que Pertenco a 
maior glória, 4 dueto todos os mais puros agrade- 
cimentos 


peitea ie to da commia- 


para, 
assim, a sua muita dedi 


findo nie 


queda, à 


ez, Que Se não poute 
4 saci cias e despezas para levarem a final 


este pio estabelecimento, tlevendo aqui mencionar os 
nomes dosijl.4ºt dr. mio Jusé da Silva o Cnstro, 
mon EE José Plurencio Sonçes, como fiscal, O 
Animado À E ei omo thesonreiro, De todos 
estes si hrs so conbecidos as sjurigos gitrantor 
E ey “eleita, seg ni 108 estatutos, é 
com Pa EO é Bonito” nem try Abreu Mag: 
lhães, pata pen ill For unato José do Ou 
veir, phra cá aos nomes são sufficianto garan; | 


tia do zelosa administração, | aléim dos m 


ros quea See, 
pi io a 


Il 
Ego i it det 


EE Riad] direito é mi 


as e envalhéiros, 
tente pEAAEA Sue o 


So BA aan 


aa 

partiram po (M 
Eita pa 
do 


avalhei-. 


nO VA do de 
tona db flação, o 


da | abriu na noute d'aquelle 
joum pgrandioio nile, 
ernador civil e sacro- 
s de du 


ve 


nscer do sol do « dia 


A exem, camara 
No mercado do Anjo ao passo que amas barra- 
estão decentemente, (ES e pintadas, outras 
seio uni EM a tojontas, - “Não sei se o Codigo de 
a ao epa: dna cidade, gontb MgimA 
dio io 9, (Samo no de Lisbon o ou- 
sm bos, do seio 'Se a tem deve a exom.! ea- 
ma a cumprir; se 4 não tem esperamos que 9 
ad encarregado doá mercados, proture, 
Pelas as pholoa dapagtica, fazer com que aquelle merca- 

não nos envergonhe. 
“ Um visitante Hip aqueite mercado. 


endiciande 

José de Oliveifa Guima- 
eee BO do Ran Gt, 
Aayla do Me ade, a Ereems 

Eta Emo adcopmm am e qu 
pratlci 


Folhas de Madrid do 4 do£ & abril, de Pariz 
de3 deinarço, do Havré'e Bruxéllas de 1. 
“ Segundo annuncia o tolegeúpho, o czar 
dispõe-so à dar uma constituição ao impe- 
rio, com dietas 'provinciaes. 
mi «Esta notiçia concorda .qom o «que: com- 
muntos tm tolegrammardo: Borttá de que 
grado Alexandre pensa "oonbeder 
[ PAO a sua autonomia, c: 
respeita á organisação militar, Se 
terem aolrar niglatetra e 
Aude aa uma Ms es “ão gabi- 
natal dA S! Potetslirgo soliro Aquéstab” Ppolho? 
ca, indica que 6/ governo! 'Ingléz desistiu da 
ideia, de duvidosa renlisação, que'concebeu a 
principio, e! cômeçára nº tornar, elfectiva de 
fazét concorrer todas ns potericias signdta 
dos-tractados de 1815, | para um accordo so- 
bre a questão polaca. 
- Infere-se d'esta ulteMior read que s se 


va.| Kil. de Varsovia, sobre o rio Prosana, que des 


“o | reio anterior só houve uma esjenifgante SET 


| da Polonia. 


=| teria entvinrtio tum nota conáolivy ais Pes]! 


q ID) 
Mello, 1 barril Cori pi 
RIO 


epto no que fitas, 


1815, visto que o necordo se 
potencias que n'elles interviera 2 om 

Provavelmente, reconheceu-se que é mui- 
to mais fácil 'e prompto um acçordo entre tros |. 
potencias que entre sete. 

O telegrapho annuncia tambem que a agi 
tação cresce em Kalish, o se generalisa nas 
provincias do Baltico. Kalish, é uma cidade 
polaca de 15:000 habitantes, situada a 215 


vide a Polonia russa da Polonia prussiana; 


* O que do conjuncto das noticias se de-| 


prehende é que a insurreição dissemina as suas 
forças, e se por este modo assegura maior du- 
ração, torna tambem impossivel toda a rela- 
ção seguida dos acontecimentos. Todos os dias 
ha-novos encontros, em que a vietoria é ora 
de um, ora de outro lado, sem que isto actue 
no todo da situação. 

Isto demonstra a urgencia de qne as po- 
tencias se ponham d'accordo para uma solu- 
são que a Russia deve facilitar, porque é 
nisso a mais interessada. As noticias de 
Vienna dizem que o Imperador d'Austria 
respondendo ás propostas que o principe | 
Metternick “levou de: Paris a Vienna, disse: 
«Eu-não fuia Stuttgard nem a Compiégne 
solicitar a aliança da França, porém já que'se 
m'offerece não vejo na politica da Prussia e 
da Russia motivos para a repelir. 

» Não quero, porém, ouvir fallar de politica 
revolutionaria,e nada farei sem a Inglaterra.» 

O principe Guilherme Jorge, da Dina- 
marca, foi proclamado rei da Grecia, com o 


Umas esaramiação, Fr tres. «membros no | dera no dia Garner cems 


A eleição ires rei Jorga foi festejada em 


Athenas-com um solene: «Pe-Dewns; ilu- Eco Pi 
| minações..é xegasius. publicos. aferpi “io de di 
| ti 
o dba DD A At eso 20% | nitalondo divá a publiea [Ámues) - 
pespuchos dom so cnténisgiicos Tai de é ENA publica [das 1 
DOS MME 9 PIOIDS 
ATHENAS'S1, Je À Assembleg míftcio- rg E am | 
por; unani Ad «vei da + Ghuecia f 
é. de Holste b é ! é 
A ca fe dio es Abdon A rá DSP ABIN DES INES 
(Boletim telegraphico) 


8º oxavOvs 2. — Um jornal faz.o cal- 
culo de qué Sé fugont gertas da, cifras das 
toi ipações dadas pelos russos-prterião- e 
no elegia GAMA JA GO E, Te 
BERLIN. 2. — Escreven da Russin-que | 
di ezar. tenciona, conceder; d Polopia.o Suá, 
autonomia.) 'exgeptis' no “que! dia- respeito; 
assumptos militazteso ,ossitoll-snistaoT ol st sá 
- PARIZ Bicas Qu franceses vdevign--enhes 
brar uns-conselho- 
fevereiro em Quecholac para combinar so- 
bre o ataque de Puebla que devia ter lu- 
gar nos principios de março. Desde o cor- 


caramuça. 
EO Monitor desta à dfradhib ah, e tepo 
temo alguns periodicos, que honve erro 01 
annunciar que Baez estava áfrenter dos insmrs 
gentes dominicanos, pois elle não tinha sahido 
de Sanis'O jornal oficial acrescenta que o ca- 
pitão general de Cuba mandou para S. Do- 
'mingos reforços consideráveis, 
VARSOVIA 1 de abril. — Diz-se talo 
mente que jm central da insurreição ore 
'denou o desarm: 

a tim da Russia não ter inconveniente em ac- 
>| coitar né condições do paz com a Pólonia, pro- | 
postas pela França. 

“VPARIZ 3.50 «Norte»: suppõe infunda- 
oticia le só ter apoderado o governo | 
'e tomado posso das. provincias auri-| 
* | foras do Mexico. ua tum] é 
1 NOonfirmá-s 


é Austria ad ezar; a espeio dus ERdLuHAS 
m 
“NORACOVIA 3. — Não é certo que a jun- | 
th'centtal polaca tenha mandado .aos' insúir- 
gentes depor as armas 
BERLIN 3. — Restabelecaram-so! asso 
mitimicações 'êntre Kowno.e Eydixuhrer, - 
PARIZ 4.— A Austria; França e Inga) * 


ão nas provincias 


terbbirrgov + “ 
Generalisa-se a insur 
do Baltico. '* 


ro 


QUNGEA pu (05 pareçe 


“o Teltgraphia elecírica 
DESPACIIO N.º 5337 
Ao Commercio dy, Porto, 


=. Do seu correspondente. , 
“LISBOA 9 DE ABRIL ÁS8 HORAS E 40 


M. DA MANHÃ 
PARIS 8. — Um telegramma de 


dictal pr EVA 
Ha agitação em Kalich (Polonia), 
Continua a sublevaçãomnala: 


dra dera. do Porto 
ndega do Porto de 1. 

42:1134920 
Idem mé diz 9:1918562 
=") (DIBOLATOR 


benpachos de exportação 
Abri 


RIO DE E Sir — Na galgra Adamastor, 

0.3. P. Boina RCA dikbas com psigido AC. 
db Rocha, 277,12 litros: de vinho; E. C. C. Leit 
com enlgado; J. 8. Pinto; 8 barr 
“9, J. dê Spliza. Brandão, 23 barris À 
aixgts Com palitos. 

a galera Jonquina, M. A. G, Qu 
tos, 27,58 litros de vinho, o £ ancorótas com azei 
nas; d, P. Rosas, 2 enjxas com objeci 
Ma ieres, 189,56 litros de vinhá 
TG ditos do dito e Tvolume 
Na barca Alfredo, J. L. 
untos q salp 
GRANDE—No patacho | SERA PELTE 
R, de Faria Guimarães, [barril com vinagre, 

** PERNAMBUCONo brigué-S. Manoel 1., D. 

$. Nodriuos, 1 caixa com objectos diversos; À. P. 
Barros /19' volumes com lonça. 

“ COPENE INGUES Ro! brigue Johnny, D. M. 
Ponerhcerd" Jifhior & 0. 4,24 litros de vinho. 
(GLOUCESTER: "Na escuna William -& 
Edward, W.'G. ton, 59,96 litros de vinho; Kin- 
(ia E Sohs, 2 196,96 ilitos de dito, 

"LAVERPOOL:— No" vapor a) q. 0.0 
ilyit, 20 meias 'onixtts com Tara, F.L. Coturno, 
70 enixas con ditas gti M. de vera DO ditas com 


Teixeira de 


ROS Da ans Olfnirioh WAR 
do vinho; S. Whistler, 28 bar: 


“oxpRes. 
re& Co, 480 IAN 


No. Eibtio. Alerta, JLR do Castra 
ixas com albumina ; Dr Mo Peuerhoord du- 
934 9Mmitras do guto!) 

apátacho Fortune, D. M. 
Junior 08; 12 burricus com bag do ea- 


Trips 
poTermos 


ng 


Abril 
(LISBOA — Hiate, io Dawis, E tony mestro 


e | 


no dia 28 de | commandau: 


jamento geral dos insurgentes, |-- 


4 Noticia de. se. ter remettido | . 
o despacho collectivo de França; Inglaterra |" 


| tor nda, Mail e vapor Íberin. 


opor ing. De Bru, 


te Novo Atrevido, 51 ton., mes- 


ea ci d 
LISBOA cltsea Aa bi q nétio Mar- 


Ara para consums 
ri 
Ê ço near? enixad, 120 saquos s BO barricas. 
Avror—16/ saceas. 

Café—10“snevns e 1 barrica. 

Aguardente de canna-< meia pipa. 

Doce secco—100 latinhas. — 

Gomma—10 paneiros e 5491 conros. 

' - 
Generos doxpachados peln meza da 
| emtiva 

Barras 


feiro—B3h. 
RAR PRE feixes, 
Sulitre= I-eaccos. 


Madeira 05 coussoeiras 


Movimento dou vinhos e aguas- 
ardentes 
Abril 8 


Litros 


DESPÁCITADO FARA DMPOSITO 
Vinho... 


Dito verde . 
DkUPACU. 


Vinho. 


-—Jeraça de Lishoa-6-de abri-- 


TER 
Miodalo dam pao q 


- Bona de Madrid, em 6 de abril — Não hoúye do- 
té 

+: Bolsude Paris; em: 8 de abril—3 por cento 
frapigés 69,705 41Jy dito 96,10 ça 


PARTE MARITIMA 


amar: 


to é de de abrit 
a ADAS 


.'— Vapor deves Lynee 


UTENTES 
Eagintogi, fazendas, a D. M. Feuerheerd Junior 


irao Tdias.— Vapor ing. aa Ro 
Sil 


gamiDas 


— Vapor Lusitania, > q 
siga Vs Vapor ing. Catalonia, esp. 
grk, fructa, vinho e gado. 


> 4 Tondéri O de nbrit, 
ás LL noxas pa manui 
e fóra da barra : 


Beni “Princess Es pirtnA 
Brigucing. Haidée: 

Patachos Josephina e amer. Nelly Huiit. 

Escuna Deolinda, 


ia Senhôra da dura Rothee daus outros. 
vento 68. O. (brando e « o mar um tanto agitado 


a 


imentoó meritimo estrang oiro, 
Veom pe der ho Leia 


ba 


rdih, o Lnutel, para o Por 
De Tivéipoot: Fnnny, Joseph, é 
beth Wright; todos pnra Lisboa. 
« De Sunderland, o United; para Lisboál 
Do Havre,o vapor-Ville de Brest, Tue 


: iui Lisbon. 
287 0) a)" Dest Nazaive, o vapot Ville de Lisboa, 
: para Lisboa. t 'ê 
dd VISTA: 
81 de março pe Pensance, o Queeis Shi, Ea Lig 
; boa para Hull. ú 
4 sumir 
3L de março De Londres , o-vapor Tartar, para 


voto + Liabôas 


bros 


ami 
LONDRES, 1 de abril; Er qa pára Lis- 
doá: pin Eo idos Promotheus, Ânjer, Gurdon, 
Rebow e vapor Cossack ; e para o Porto : Novo À, 


Associação Commercial) 
nao pa med | 


8, VICE TE DE GADO VERDE, 10 dias. — 
Fragata a vapor fr. La Normandie. 
POMARÓN Brigue ing. Harmony. 
S. MIGUEL 13 dias. — Patacho Maria. 
POMARON; E dia ncho ing. Eliza Okiffo. 

BRÂNC (GIBRALTAR, 41 dins— 

páacio njo da Gy ao 

BAHIA Ta-dia: E Pnenohio Frederico. 
FAYAL, S. JORGE, TERCEIRA E S. MI- 
GUEL;, 10/dig8— Vapor pag. Açoriano. 

DEMERARA E S. MIGUEL, 57 dias. —Bsrea 


ing. Anna. 

LEORNE, 15 dias. — Escuna ing: Pride of the- 
Wert. 
aniiad 


WADARDINGEM. — Gulista hol; e 


Jing. 

Ep POMARON. — Escuna ing. Vioi 
LIVERPUOL. — Vapor ing. Bragansa. 
seas : 


MAD 
MARSELHA,17 "dias Polnea fr. Angelino, 
SAGNEY. 
SINES. 


ha. 
RIO GRANDE, —Rscuna hol. Boetia Christina. 
POR'FO.— Vapor Lisboa; 
POMARON.— Pataícho ing. Liftey. 
Corveta a vapor Sá dx Bandeira: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA! 


OS MISERAVEIS 


Romanec por Vietor Hngo , 


Acham-se impressas A 94, 104, U5:, NX: é 
23º folhns, ultimas do 84 pio prego: 20 réis 


| Jacintho A. Pinto da Silva—rua do Almada 134. 


idade, qu 


iza. | noites de 28 de março e 4 do corrente por 


E 


] ACHA “SE vago na a Capella | das Almas de 


| da Madeira ató ao Portoyvo as queira entre= 


“O PAE NOVO 


COMMENTARIO E: INTERPRETAÇÃO 
—— LITERAL, 


os 1 DTóas 


ECLOGAS, GRORGICAS À E BNEIDAS 


MEnaso vinci do brio 
PRINCIPE DOS ROLA EDS 
| Palo Pastor Nabantino 


= y indispensavel os estudantes de la- 
inidade, tai públicar-se por efeito de assi- 
guaturas. 

O PASTOR NABANTINO, não se entretem com 
Pomposns promessas ; porque, como xustico. campo- 
ez, não está acostumado a isso: dá, como lhe cum- 
pre, os seguintes esclarecimentos, e nada mais; — 
Cada ECLOGA ou BUCOLICA constará de trnduc- 
ção litteral; isto é palavra latina, palavra portu- 
gueza; mythologia, geographia,e historia; medição do 
verso, e figuras de syntaxe, correspondentes a cada 
ECLÓGA, GEORGICA, ou ENEIDA, Se durante o 
prazo de tres mezes se obtiver um nuíhero suficiente 
de assignantes, publica-se a obra sem interrupção, 
dando mensalmente duas Eclogas, pelo menos: e nas 
GEORGICAS, e ENEIDAS, dando mensilmente 
uma, — Finalmente a 1º Ecloga 6 o verdadeiro 
programa. 

Cada Ecloga, on Bucolica custa para os snrs. 
ascigimtásido Lion » 160) réis, 


- 180 


“has de impressão; e por tanto já se vê que o modico 
p' de cada uma, facilita a extracção, — Concluidas 
a R novo enleulo para a pu- 
dlicaç RGICAS, e o mesmo sys- 
tema seguirá nas ENEIDAS, tudo para economir do 
nssignante, Cada, ECLOGA, ara quem não, fôr assi- 
its “custará tanto em Lisbon, como no Porto 240, 
réis, 


No Porto só se vende é assigia, na livraria de 


Em Lisbon nas dos snrs Lavado—rua Augusta 
e Silva Junior & C.: ao Rocio. 
: (1006) 


PRECAUÇÃO 
João Coelho de Almeida pede ás ill.ms 

direcções; dos Bancos, e a outros quaes- 
quer estabelecimentos de crédito que não acre- 
item a sua assignatura sem que primeiro 
seja consultado o annunciante, visto não ter 
transacções commerciaes, assim como igual: 
mente pede aos ill.” snrs. tabelliães .que 
não reconheçam a sua assignatura, seja em 
que, papel Tôr, sem que tambem seja con- 
sultado, e isto por precaução, para evitar 


qualquer falsidade que por acaso se possa 
vir a dar. , (1209) 


ANTÓNIO Joaquim Ferreira NEAR o 
Bártholo de Barros Freire, agr adecem 
por este meio a todas as. | pessoas que se diz 
gnaram assistir aos responsos de sepultura 
de seus presados filhos e netos, de menor 
fim lugar na , monte de 23 e 
29 de março findo, na igreja da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco, e a todos 


fidão. 00 ese O (4004) 


Agradecimento 


USTINO Hentique: Caldeira é Antonio || 


ilm.º senhores que se' dignaram assistir aos 
responsos ide” sepultura “que se fizeram nas 


alma de suas filhas o sobrinhas menores Eli- 


sa e Isabel na igreja da Santissima Trinda- 
de, aiglenio a fodos ;0 seu reconheci- 
maentol 


(121) 


gama iram ie 
pELo juizo de direito da 3.º vara desta 

comarca,'e cartorio do escrivão” Lessa, | fa 
| | requerimento de Manoel José Samagáio, cor: 
rem editos de 15 dias à citar todas as pes 
sons que se julgarem com. direito á cnrado- 
ria de bens 'do ausente “Antonio Pereira dos 
Santós, que so julga presamptivamento toi” 
to, parana primeira tudiencia depois de pas- 
sado o dito prazo, | vereni oferecer ds compe- 
tentes artigos de justifi ação e hubiliação, é 
assegurar-se-lhes o praso da lei para a contes- 
tação sob Pená Ny! Intiçaménto” e revela, 

- (1212) 


[o dia 20/docorrente, anez pelas, 9 horas 
de martha, na praça do deposito público” 
na rua nova do Almada; a requérimento! 'do 
Christovão da Cunha Lima S. Paio Junior, e 
suas Irmifee tem de'mtémmiatar únis bens de- 
| nominadosa quinte da Lage-sita nafreguegia 
deS. Miguel de Athaido lugar de Nossa Senho- 
ra do"Porto'de" Ave, concelho dá Povoa de 
Lanhozo, que se oómpite'de cnsas, terras la- 
gradina, mattos. e-agua- de rega. 111 
Os titulos estão em poder do sóllicita- 
doer José Joaquim de Sonza Reis, rua For- 
mos n.º 148. Escrivão da praça Vianna | 
(1206) 


Santa Catharina o lugar de capellão da 
missa do; meio dia;'a quem convier queira 
dirigir-se & sevréta a “da, mesma «enpella, 

O secretario, 
Antonio Rodrigues Barbosa Guimardes. 


“(ela 


" Alvigaras. 

Qui açhasse um papel embrulhado com 
50 libras em ouro, perdidas-desde S. João 
gar a seu dono Vicente Ribeiro, de 8. João 
da Madeira, Peppbeçá 455000 réis de. alyi- |, 
qaras. (1218) 


ESAPPARECEU ma noute 
de 8 para 9 do” corrente 

um cão de perdiz branco com 
a pretas e dá pelo nome de — MILLÃO; 
— quem o apresentar, ou disser onde está, 
ma ra da Murta n.º 2, receberá de alvi- |] 
(caras 48500 réis, (1210) 


enda umatio 
3 AVME 


Pogma por Thomaz Ribeiro, 3. a “edição 
correcta é augmentada c com 0 retrato do” 
ulho 


PRE RR 2) 
ENDE-SE-na livra  doiatonÃo P. da Sil- 
va, rua do Almada, 134. , 

nãa (1164) 


— Missal roniano - 


xOvA EDIÇÃO DA NSA soa, 


Dar Re RG La do 


ger co) es os tractados de 


-—| sendo o n.º 11: 


Joaquin Loureni 
ordem do snr, Heririque Pinto Novaes, || 
da Bahia, 2 bilhetos dá loteria de, Hespanha, 
cuja oxtracção-tem lugar em 12 do corrente, |! 

81 paravo ent. 7. J. Dida 


-L. N. 
mica ado abril, doc 18GA, 067 7 
a eo 


PREÇO FIXO 
PAPEL PARA FORRAR SALAS > 


Rocha, e o n.º 7:382 para, 


vi : 
Cada Beloga pd conadio dé! dia (bi yes fo- 


protestam o seu eterno reconheciinento e Sta E 


* Ferreira Meneres, agradecem a'todos Os y 


PL RD cr 
o Álvos comprou por le 


MS 


vai abri 
tabeleci 


e mais 
isso to: 


relogio: 


parte d 
las. 


N ova relojoaria . 


'ANOEL Joaquim Antonio Lagôa párti- 
cipa. aos seus freguezes ie amigos que 


to Antonio n.º 41, onde conceria toda a | 
qualidade de relogios , 


sua artê, responsabili 


dns “obras feiths 1 óMicina. 
Aos snes, rplojneiros que não possuírem 
as machinas continúa tcravar pedras em 


4 vezês: ne tez na Ultima se fará e 
ga do dinheiro, “salvo ave ndo imativas da 


ir, no dia 13 do corrente, o seu es- 
imento de relojoaria, na rua de San- 


caixas de musica 
isma; tendo para 
o pertencentes á 
0-se, por, um anno 


obras de mac 
das as ferram 


n 


s, abrir e rondiy rodas. 
: B. Os coricertos que voltarem 3 à 
itré- 


o fr tguez, o não responde Per mor 


(1167) 


de 
e 


Garrafas ing 


lozas 
RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua 
dos Inylezes n.º 78, leem para ter- 

er garrafas inglezas de boa qualidade 

a preços commoilos. (1169) 


AS 


quartos 
sente lo 


VILLA. REAL 


GOSTINHO José de Oliveira, rua do Ca: 


da Villa, tem 4 venda bilhetes, meios, 
é enntellas dé todos os preços "aa pro 
teria extraordinaria de Lisboa. 


Prdl 
mesmas. 


(173) 
AS Nº rua das Congostas 
n:º 38, vendem-se! 
fogões de sala; e fren- 
tes de. marmore para os 
vIA8BA) 


“Gar 


LARGO DE'S. DOMINGOS Nie do LS; 


liquido o mais purificado q 
100 r6i 


dedo 


Ve 
res, Fl 


GAZ LIQUIDO | 


1º qualidade a 160 8.0 quartilito. 
2.º qualidade a 440 75. 0 quartilho. 
3 qualidade 2128 18.0 ud) 


nde-se na loja de Romão soa 
ta dos Inglezes n.º 44: sehdo 


go 


Dep: 


Bia 


Rua de Rellomónio: nº 27 e29, 


SOUZA, GUIMARAES & Pino 


osito de, nxofrado- 
res francezes 


Grande deposito do 


DOS. MAIS APPROVADOS - 
“ PORTO — CONGOSTAS N.º 37 


enxofradores 


MI 


unã n 
(330) 


aentoas 


“NENtIQUE ATGUSTO LEAL 
Rua de S, Cheispim mB 


TENDE. 
AA “qualidade, metal amarelto e feltro pare 


'LOR DBVENXOR RE nte supe: ior 


assim edi Er ut pedrevras! 


c 


A 


gh 


205 


Ai 


entrega 


de Bra 


FLOR DE ENXOFRE. 
BRANDRAMNS 


“1 Urpit, eu aos Thglodês n.º, 


“FLOR DE ENXOFRE 


SRI 
T DE” 


a 


1 
ve) 


at 20 MIMO ANN | 
- BRANDRAMS co 


mana «ain sa 
UR diehe Nm 


e Soigay na, Raboleim 
nº continuam a vendelsa) oa 


ç rh so. Salguniral guano ares | 


ra! VEN, for de ANAASÀ 


Tan dea. 


do Pinhão e garantem asma qualidade) C, Com, peço perdão vo 
como o, majs superior enxofre; da, fubrical 


ndrams. (14) 


1 


B 


B 


SoUZ 


FLOR DE ENXOFRE 


OUTROS FABRICANTES | 


RANDRAMS 


ELLOMONTE N.º 27,8 29 


A GUIMARÃES R FILHO 


( ses) 


ao 


ou 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


Ui de S. Francisco n E 35,0d% amdary 
com o 3nr; Maximiano Angusto de | 
Oliveira Lemos, na sopa 


T 


1º QUALIDADE 


FLOR DE ENXÓP 
“BRANDRANS 


| depgui 


(826) IN 


me, 


IM VENTURA, ua dosbrglnzes, 
tem pe dono flar bb, sas 


mu 


TE O: 


Vs; 


ru 
terá; pára vender flor de nda de Bran- 


qua. 
ARNO Hiate Oliveira 
cub., mestre Pinto. 


rilhanto,12 motos 


E-SE na livraria de Joeiiitho, run do 
mada n.º 1 (1129) 


di LISBOA 
Via 


Pur 
BY sortimento, J. 


A. Wendelsrum des 
Santo Antonio n.º 149. (1166) 


draums, 


R NXOFRE 


is ço rea nurã On 


Pisco mr ip! 


ca 


WO 
aife S: 


os 
Dea 


jista 


pWiventari 


pitas” Sht, Sanh os Vad 


re). 


“do"comn a resposta dado por E Ahtógio 
Ja Silva Santos ao seu “anniúncio - tio 
do no jornal do «Commercio» de 7 da cór- 
rento, resposta publicada no mesino em dita 
de 8, cuja resposta tem o damnado pro- 
posito GEP “ab seu author) para fazer 
persuadir ao publico as imaginárias divi- 
das do que aquela Santos aa! ineulta ser 
meu credor, não posso porisso deixar de- 
sapercebidas: fão numerosas Calnibhins 2 


de mostrar ao ublico as ha! ) 
zelosos cuidado E Nm ii - 
tos se tem preocupado com. a her 
fallecidos Annã Joaquina de. Fa 
rido Manoel Antônio da Cunha es Silva, ha- 
Dilidades estas que coroam o “grande! mes- 
tre que as fezl e nj verdade sú Santos ó 
que podia formar a grande obra de mil a 
tantas folhas (a fóra | os mais, app, nços) em 
que ha virte annos tem empre ado todos 
os seus saberes e ainda continúa orquo 
lhe cheira alguns vintens, resto. E 
ca du qualles Manoel Antonio da Cunha 
e Silvau mulher; da-que ginda não téve qe- 
casião do Junçar mão, Orasmuitaihamis d'és- 
tas habilidades (sue poucos artistas dit ehas- 
se do diosSantos asptêm e -só elle por 
graça de Deus comiellas, foi dotado) não 
“ou eu estranho-aelhasyneim tão poudo 
alguns ERP URro contentáres; quê por 
castigo lhes batem é porka. nba os 
Figura-se Santos meu credor pélas quam- 
tias de 501) e tantos mil réis, porque diz 
ter; execução — por 4008000 réis, porque 
tambem diz ter execução-— por 204600, 
e finalmente, por Abyestantos il réis e não 
sei se ainda We-escopariá-m alguma cou- 
sa! porém nego abertamente tags divi 
pois que nunca tive transseção de que 


dade alguma com talshomem;e Deis nte 


livre dejas ter: acho-me agótava-braços 
com elle não como já-disso por transações 
que conv elle; livesse, mas pára que ma pa 
gue, que me deve como vessinnario que soú 
de alguns herdeiros dos inventariados An- 
na Joaquina de Faria e marido, para enjo 
fim,ypromovo uma famosa exeonção de for. 
mal de partilhas em que já algumas pareejias 
esão liquidadas, sendo uma d'éllas nGuan- 
tia «de 66084060 réis pela qual o executado 
Santos foi gitados pelo escrivão Rois, em 6 
de pgpsto de 1862, para em dez dias pagar 
ou nomear gi penhora; isto além ida 
prLnes quatas arqudos obriga Hóbicoão 
quaes correm diflere tes pleitos : mas quem 
ha-de dizer queiasiligeirésas de Santos tem 
tirado de resultado o subteríngio (o; paga= 
mento desde a datada citação alé hoje ? res- 
pondem os autos: ora pouilo, bem snr. Sany 
tos —, nande estão 10:2394395 em que don- 
to importou à herança aquelas inventaria- 
dos Manoel Antoni unha e Sikva e mb-- 
Ther, descripta nos inventarios, e dugquo 
era, ipventariante, bega de anspl.a sua 
constituinte e, homfeitora Miquelina Rozedê 
Jesus, da qual vocemecê so, temp do i invenr 


tarip, gra procurador, e -CeSHGRATIO, E cuja 
heranco, se achava em seu poder e do sus 
bemfeitora ? estão de sa guarita, cri pior 
to seguro, e na barra de seu bolso. Com 


habilidades, arranjou Santos pad in= 
8 partilha pela quat oljepa. parmsiuma 
quantia mito, superior áquella que justa- 
mente Ih e devia pertenger isto está justi- 
ficado pela sua obra que se chama inven- 
tário, no qual RE qa aa 
| tes Bógue afin nto de 
se des nd s at oa oh entes. Po- 
tas partilhas feitas emidanton RO 
ra! porqueso “acham, seranjou Santos o 
do de consumir todos os" benis do casal é 
ainda diz sor credor la que miien” 
ciono da sua resposta duda no níeu antinidi 
cio; moréim ércerto qua quotas quantias 
de quevfallhisioficticias : se x partilha fossa 
fita regularitenco não Só Exivaliria A derçã 
os OGB9S réis na itbipui tncia do réis 
3:$264264 Como se extrahit brinda menti? 
sem quevdquetla quantia só abitrss au 


B4TOGOBL eis iihportaneia «fais Nieiints 


malernis Que “o im ventáriádo Marvel Amós 
nio da Cunha e Silva deyi ns filhos até 
alguns dos quites sou! FW jdnario : mas 


Santos con fis sinistbs devulton a verda- 
da ndiinventátio: palerio = “e porque ? — 
púfque do Re erga deixada pela 
do sua filh lina 0) 
Sands 4. hihihi od YE Mm 
tor gr para uoputarousjço valor 
da pro lo em que mora e arranjar 
grandos toras pelas ques tony RÃ 


ZETO, O asaloprejamticando 
sadas a ponto de que nem 
Ígllimas maleros astão garantia aspar 
no, haves bens, porque. tagos elles caio 
golidps, por Sanhos, Refis liguiregas & 
phantesticas execuções. Sans Saka eo nshlr 
to ,8 sua, consciomçia e Jane, 18 Olhos pala O 
Altssimp, pelo que prom 
tico caguelto malfadado e im onsiaras a ita! 
venlario, por vin das guacs tem dolo lagar: 
a imensos pleitos, e ainda agora, ER 
0008 o. te ppp em que-en-lhe 
108 e tant néii mp nal é escrivão 
da 4.º vara S Pod t 1£ 
2 4 SuvuSantos devesse HomDiierirot Ja 


Ey 


to] passado « do o esto 0 Que todos o conhe- 


foi 


y Ibe ha-de ti a cun- 
0 commibreia No - 
tistaquecuita da sum vita obrtdenéiad ar 
tistica tels credores: b devedores; ie am 
auudal não aconteça, pónque-entõe, aho:lrem, 
exadito,a graçusa Davis queniz-niinha carreira! 
commercial euntistigaLenhbyorediti atos) 
tos 06 comorciántes do orib, donipan id 
com. q 
Porto, 9 de AT da LB a vm 
“ami ngtisidimandisoa Canieiro, 
(Sugue-so q reconhecimentos) t 
Ros 


ENXOFRE | , 
“EM TUA 


ENDE litis tda Bob. RA Braão. de 
BRA HAS e vera faniutanados ef 
j (06). 
n ie de Supérior qualidade, qu 
pedra erem flor j 


BRANDRAMS 


ENDE/ Munool fósé Monteiro ciano 
“largo da Priru de SU Bento o » É 


FLOR DE EN ROFRÊ 


CH Mathias Feuerhecra Junidr EU 
Bombando Ho 99, continnndi 4 veu- 
es Mor deensutee do uthar- Li rATA 


cem e que, 


u 


v” 


(962) 


le deibutros, por preços commodos. 


(791) 


- ram assistir na noite de. 31 de março, na, 


“qua da Picaria n.º 109 6 111 para ahi 


EE SE SS Si o 
pENDo fallecido o sur. Antonio, Martins Arrematação de. predio E, 


Vianna, sua esposa D. Carolina Soares! 
Vianna e suas irmãs D. Anna Amalia Vian- 
na e D. Maria Ermelinda Vianna e seu cu- 


«mhado Antonio Caetano Rodrigues, rogam |. 


aos amigos; do finado e o ultimo aos seus, 
9 favor de sua assistencia ao officio desepul- 
tura, que deve ter lugar hoje, 9, do cor- 
” ente, ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros. 
- de Nossa Senhara Carmo.. 
Pede-se desculpa, «de cumprimentos. 
' (1197) 


Gonçalves Lima e Antonio 
ia Guimarães, agradecem 
por este meio, já que o não podem fazer pes- 
soalmente, a todas as pessoas que se digna- 


«Ayreja dos extinctos Carmelitas, ao oficio de | 
“sepultura de seu muito presado sobrinho e 
genro Antonio Lourenço Gonçalves Limo, e 
- protestam a todos q seu eterno reconhecimen- 
Toe gratidão. : 14195) 


Jos SRT Ribeiro, do lugur de Rebor- 
dãos, freguezia'de' Aguas Santas, doou a 
seu filho Manoel Ferreira Ribeiro, toda a'sua 
casa que é-sita n'aquelle dito lugar tom os 
encargos constantes da respectiva escriptura 
“de doação. Mesde a data da doação todo o 
“direito, dominio e'posse, que 'aquelle tinha 
á casa doada, tia) tado este Manoel Fer- 
zeira Ribeiro. 


Cr aci Ribeiro. 
"P(AILTS) 


REUNIÃO 
M o dia 19ºdo corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na tua de Bellomonte 
nº. 142, ha-de haver reunião dos delegados 
«de assemblêa da Caixa de Credito e Soe- 
corrosmatuos da Associação Industrial Por- 
tuense, para :lhes ser presente 'o parecer 
da compmissão. de exume de contas, “pro- 
criler-se á eleição -dos“gerentes do estabe- 
lacimento e dernma comissão para a rê- 
fórma dos estatntos ve: tractar-se de mais 
«objretos de urgencia 
Porto, 6 de abril 
vor Joaquim kgna 
dm Vice-presidente. 
E ea 4 


(ur) 


diniisiação - central do correio, 


do Porto 


ESTE avertô concurso perante: estu” ad lg 
ministração , por espaço de 15 dias, 
que hão-de findar em 23 do corrente, para 
à admissão de-tres carteiros, supra-nu- 
merarios, 'e no dia 24, ás 10 horas da ma- 
nhã,* terão lugar os exames dos 'preten- 
dentes. - y 

+ Os indivíduos que concorrerem devem 
instruir os seus requerimentos com certi- 
day que prove acharem-se entro 18ºa 35 
annos de idade e com documentos que at- 
testem o seu bom comportamento moral 
ecivil. Farho exame de ler, escrever e con- 
fude) 


- Administração central do correio do Por. 
to, 9 E abril da 1863. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lob 


! 


(1202) | 5, 


Mo nte Pio Geral . 


o: socios do Monte: Pio Geral que: pres 
ferirem pagar no Porto as suas quotas 
mensaes, joias ou indemnisações, são con- 
vidados a comparecer até no dia 15 do cor- 
rente, das 9 horas até ás 11 da manhãs, 
em ensa do secretario da delegação no Porto, 


insereverem os sens nomes em caderno de 
matricula e pagarem, ao mesmo tempo a 
quota de março ultimo e de algum outro 
mez em atrazo, entregando-se-lhes. n'essa 
oecasião. um recibo interino, que será res- 
gatado por outro definitivo até É de maio 
seguinte. 


pda Povoa de Lanhoso, que se compõe de 


|mesma; 3.0. 


pelas 11 horas 

Hoi ETA no dito bazar, se ha-de ar- 
rematar, uma, propriedade . de. casas sita na 
rua da Picaria n.º 40t e 103, que se con 
põe de:3 andares, escriptorio e ormazen 


quintal, ramada, arvores de fructo e agua, 
com a pensão de 48800 réis e o dominio 
de 401 aos meninos orphãos. 

(1180) 
= Mo dia 2(i do corrente mez, de- 
EA las 9 horas da manhã, na pra- 

gs do deposito publico, na rua No- 
va do Almada, se tem de arrematar uns bens 
denominados a quinta da Lage, sita na fre- 
guezia de S, Miguel de Alhnile lugar de 
Nossa Senhora do Porto de Ave, concelho 
cnsas, lerras lavradias, mattos, e agua de 
rega, Os titulos estão em poder do sollici- 


tador José Joaquim de Souza Reis, rua For- 
moza n.º 148. E escrivão da praça Vianna, 


(1139) 

(0) “abaixo assignados, herdeiros por voca- 
ção da lei de sem irmão João Ayres 
tendo lido no «Commercio do Porto», jornal 
que se publica n'esta cidade, um annun- 
cio de uma tal Marianna Ferreira, do lu- 
gar de Tiamonte, freguezia da Crrregoza, 
concelho: de Oliveira «de Azemeis, em que 
esta declara que se propõe a habilitar uma 
filha por nome Maria, quec teve nocestado 
de solteira do dito seu irmão Judo Ayres 
teemça declarar que, aquele anuncio, 
certo, no referido. periodico em 7 de abril 
doscorrente anno, não passa de um em- 
bnuste, de uma dessas torpes espsculações 
queydesgrigadamente, abundam no fôro, 
rcomo é subido de todos, pois que o. eito 
ceu irmão nunca teve filhos alguns legi- 
4imos ou naturaes, do que pôde dar tes- 
temunho pobl á freguezia toda, e-que 


nestas cir cias póde a snr.º Marian- 
na; Ferrei uando quizer; por- 
que ahi e sb hi lhe farão ver Os signa- 


tarios que a sua especula 
Os seus conselheiros não 
Brar a posta “em que pozeram a mira. 
Causa riso que a tal Marianna, cuja fi- 
lha hoje contanadasmenos de 21 anos, só 
agora se lembrasse de e escolher. pai para 
sua filha. A lembrança não é má, porque, 
emfim, o finado: deixou, alguns centos de 


é torpe e que 


| Porta, * Side abril de,1863. 14 00 
Di bps 
1g05. Ayres e tios Cus- 


Por meu pái Domi 
todia Ayres, Manoel Ayres e Arina Ayres. 
Antonio Ayres de Pinho, «, 
“(Segue-: “seo, reconhecimento.) 
(1201) 


om MOL a nhy! 
Dio nasgnado faz chegar ay conheci 
mento do publico que ninguem pod 
rá. comprir, empenhar ou alienar de fór- 
ima alguma ep di s queSornm de José Mar: 
tins (de Santhiago de Villa Srcco) e de sua 
mulher Anta Maria Joaquina, por se acha- 
rem mullos todos; ps termos : 
mento da fallecida sua, ryulh ra 
se achar null 6 inventario : por” 
por não se ter feito inventa- 
o do dito José Martins, por sua morte, 
or se ter desherdado um filho que 
se deu “mo Brazil, que Am a 
ser esto m mo, que. faz E sh para em 
tempo algn do mundo ninguem se cha- 
me à ignorância é perder o seu dinheiro, 
e desde já se, protesta por perdas e da- 
mnos causados. 
Porto, 30 de março de 1863. 
ANA Antonio, Her mattos Martins. 
é 125) 


LI FERREIRA RORIZ remet- 
te. paraca Bahia no próximo: paquete 

inglez, por ordem e conta docsnr: João 

Luiz Fiuza Mello, nove decimos do bilhete 

n.143949, do sorteio de 12 do corrente 

mez de abril. 

Ve Porto, (8 de abrilde 1863. 1 


b o o 


Porto, 4 de abril de 1863. 
Albano de Miranda Lemos, 
. “Secretario da delegação no; Porto. 
| (Lido) 


=rando leilão para liquidação .- 
RUA DO BOMJARDIM N.º 76 


Por intervenção de M.iJ. F.. Pinheiro. 
0 Leilão de moveis, louças da India, pintu- 
ras, paramentos e otitros objectos que ha- 
via de ter lugar pelas 10 horas da manhã, nos 
dias já annunciados, fica transferido para as 
8 da tarde até ás 8'horas da noute e conti- 
nuará de hoje 'em diante até se concluir, ex- 
ceptuando os dias'santos, Tódos'os moveis e 
mais “objectos que tem de serem vendidos em 
leilão serão entregues aos snrs. licitantes pelo | 
maior preço que por elles offerecerem e sem 

reserva alguma. (1179) 


LEILÃO | 


RUA DO MEIO OU POÇO DAS PATAS 

0 N.º 61 ! . 

Por intervenção de M, . F. Pinheiro 
IM 0 dia 10 de abril, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão dos moveis de mo- 
ano, estofo, consolkt's, jardineiras, espe- 
lhos, cortinados, guarda-vestidos, méza de 
jantar de estender, guaria-louças, apara- 
dor, cama é franceza e de ferro, louças, 
crystnes, pratas, um carrinho de verga, 
uma carruagem de portas, uma: traquitai- 
na, arreios outros muitos mais objectos 
que estarão patentes uma hora antes de 
principiar o leilão e pertencentes ao exc.”º 

snr. comendador Vieira. 

(1178) 


Ega UU 


Leilão mensal 


- BAZAR BOA.FÉ " 


o Nº" 12ido corrente, 
pelas 11 haras da 
manhã, haverá 0,3.º lei-l 
lão mensal no dito ba- 
E zary que consta de mui- 

toslillerentos! moveis de oleo e pau preto, 
pianos, cama franceza ve dy ferrorcom- 
pletas, unr Vide e pertences, “Sanetmarios, 
dio rentes serviços de louça ingleza ed 
India, erystaes, pratas e outros muitos di 
ferentes objectos que estarão patentes desde || 
as 8 horas em diante. (1182) 


ese po vio 
FPERECE-SE uma senhora como q 


* pernanta para qualquer casa particular, 
u 


e quizer utilisar do seu prestimo, 
se á rua da Boavista n.º 77. 
(643) 


“trinha n.º 103, aonde habitou o exe:mº snr. 


E O SAYOXUI 3 ROLO 
-| NUVA MOAGEM DE TRIGOS 


agia 9 


azar Boa Fé. 


AS UGA-SE no dito bazar e uló no pro- 
ximo S. Miguel a casa com igrandes 
commodos e lindo quintal, na rua da Tor= 


Cau dal (1096) 


Nº Enab dd Vêre silos em Aguas 


Santas, acaba de se montar uma fu | 


bricade' moagem de “trigo com lodas E 
melhores machinas de bater, 'erivar e e3- 
covar o grão, vindas de França, cujo mé- 
tora'agua ófferece ma marcha tão regu- 
[lar no movimento das móz que nada dei 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consummidores da baa farinha 

| Serão tidos tados os cuidados com os 
[ini pórtas afim de que sejum bem acon- 
dicionad aschava ce livre de extrayios, 
mº com Lodo o serviço em ge- 
ijral, de fórma que venha a merecer tão 
| completa, confiança quanta désejn o seuí pro- 
prietario. 

Quem, pois, se quizer utilisar desta 


nva e bos mosgem fará o favor de o; par=) Too 


ticipar no escriptorio' do deposito “de ma” 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel- 
lomonte n.º 39, Referencias a Antonio de 
la ejRoRud, na mesma casa. 

Cica fi 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
emLondres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. | a 
onsultas em sua casa; todos os dias, Às 
pess às impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantâgem por correspon- 
dencia, .e 0s remedios expedidos de um mo- 
do secreto-e seguro à todas as partes do 
mundo. 
“"A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada, 
de numerosas estampas e exemplos, vénde- 
so em quasi todos os livreiros pelo preço de 
pra réis. o dE Toba É DEE no 
belecimento r. Julio Chael q a de 
pperige 214, rua da Es é na 
Lisboa 249) 


Lorreias inglezas para machi- 


consaguirêoy lo- | 


O escriptorio-d'este jor- 

nalha para vender papel 
de jurnaes, proprio pare embrulho, a 1700 
[15 kilogrammas, ou 186504 arroba. 


Attenção 

D'US remédios: efficazes pára as sezões e 
dores dos dentes. Vendem-se na phar- 
macia de; A.D: Alvim; Porta Nova— Braga. 
(1171) 


Oleo de figados. de bacalhau com 


iodoreto de ferro 


ESTE novo preparado, cujas vantagens 

teem sido apreciadas pelos clínicos 
de Lisboa, vende-se na pharmácia de Pran 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Sunto 
Idefonso n.º 61. (1023) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se e venden-se ac- 
cões dos bancos. 


1610) 
“Acções e inscripções 


JA OARCHER, na rua dos Ingh n. 

B6otem para cenderiacções dos diffeven- 
tes“Banros e companhias, Assim como ins- 
eriprões de assentamento” e coupons. 


o 


(110) 


Salame «de Ttalia 
2 SDAM BAN QUALIDADE | té 
DE ornnessr É 


Cima do Muro. mo ASS e rua dos 
“Banhos 47 — 


RE cada ida 


- AGUARDENTE 
De Mencies, Bernard &. rig” ; 


A. Kopke, ria da Rob re no AT, 
*oprevinê todos os sn mipradáres 
aguardente inglozay q U 
& vende aguarde te dos sob 
cantes, pet preços muito baixos e olf 
ce gratídos” vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


Aguardente“de vinho de Valencia 
primeira qualidade garantida vendo 
e no escriptório de F. Chat = 

lho & Silva, terreiro da Alfandega nº 4. 
Es Gti, 


“ Cervej a ingleza 
“CIMA DO da N.º 149-E 150 


Preta e Dranea a 15090 reisia 
= a gta oo 


o co AD) 
Venda de agua 
Quim pretender comprar uma on mais 

pennas de agua que conta-de bica em 
parte da rua da Torrinha: e suas imme- 


diações fullesem Cedofeita n.º 319. 
(147) 


“EMDAS 


Rua das Flores n.º 45 a DA. 


CABA de;receberchailes desmerino Re 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letois de «Seda pretos e; de cazemira de côr 
— demi saison-—, muito - bonitos chapéus 
para senhora, glacus pretos brilhantes — 
qualidade, a mais superior-— de 80,90 e 
109, centimetros de largura,ie, umay bela 
colleeção, de pannos. pretossem tóuos. os 
preços e qualidades. (278) 


NAL NINE 
FATO FEITO 
E. superior fazenda, hemacabado e por 
muito; reduzidos. preços, se vende na 
praça de De Pedro ns%2B. cb vovo (ATT) 


TT tum 


ht 


cm Pertumaria | Ingleza 
MESSRS SON GOSNELE & 


12, Ahregy «King Giur Jombard, Sire 8 
London, IP O 


ERFUMISTAS de S:'M. a“rainha Victoria, dé 
P 5; M. a imperatriz dos francezes; ote, ete, tem 


v| a honra, de fazer saber no imundo elegante que 08 


apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em' todas ns primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias 
Í 


nas especialmente, 
recommendadas 


q. 60: E $4/G.4 Perfis do Jochêy Oluby 
J. GOSNELL & 6, Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & Ce Ess. Bouquet e todos os 


pe fiunes os mais nfódérnos e os mais distinetos para 


“5. GOSNELL & Ge Pomada da nobres — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
os enbellos. 


J. GOSNELL/& (Us Paté' de cerejas para os || 


dentes. 

“J. GOSNEDE & Có Subio da nobreza — Sn. 
bãorde Thiúdate; aporfeiçondo com 'o sumo de al- 
fnco ingleza-- Verdadeiro sabão velho oscuro-do Win- 
flsor, ete, te, 

*J. GOSNEEL & C.º Poz das Ódalisens, recom- 
mendados tom confiança, pelas stas qualidades no- 
tavéis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refri 

J. GOSNELL & Ce Trichosaron (Escovas pa- 
ra,à cabeça, tom privilegio)—Escovas para, os den- 
tes e para, as unhas, Pentes: de todogos. feitios e 
todos os objectos olegantes & de bom” Re Era 


o toilette. (2081) 
» ELOGIOS inglezes muito 
e bons de ouro e prata, , 


Vendem-se nas Congostas n,º PBR. 


de linho; de is 
sema rua do Almada n.º 13.º:1 (1102) 
Papel de impressão 


Marua de S. João n.º 117, 1.º andar, 

açha-se um deposito, depopelide 1 impres- 
são, hespanhol, de muito. box qualidade, e 
de formuto igual aos dos jornar. dt 


MENTE 


nas, rita dos Inglezes n.º 30... 7 
dozas (1172) ) 


-nnttad 4 » 16h 


dado, e! provincias: | Além “ilesio 

também lia para oitavo frâncez'e de te 

rentes: tamanhos, + trio TO] 
t bu sb á 


UOL) dl Sa vi 


«ga chegado;agora: vende-|' 


imátos | 
gr imátos 


thopedia D. 
apperelhos orthopedicos a pessons distinctas, 
dias n'esta cidade, 


Havendo. renlisado- anteriormente a venda de todas as fundas, tráz um novo 
esgrande sorlimento das mesmaside todas asi classes, e porisso todas as: pessois 
que necessitarem do sem prestimo ou das ditas fundos Porem procural-o no hutel 


Ergnkforty rua de D. Pedro n.º 35 


a 


Vende as mesmas em myiorou menor quantidade. 


Previne as pessoas que necessitarem des ditás ou quizerem: consultal-o apro - 


(12) 


veitem“ esta acensião, porquanto se retira 


de Portugal. 


para collne: 


ao publico que pes pnemonfrá alguns 


ar dous 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 


e S.-P. LARGZE, Químico, pharmacenifés da Escola espeelál de Paris. 


||: Estes productos sao o resultado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria 
É tornase pharmacia da ballezr, encarregada de prover à hygiene da feile, dos 
rgaos tao importantes; entao evita -e desire as causas das deenças que sua irma mais velha, á 


pharmacia propriamente chamada, tem que curar. 
par-curar imédialamente as 
SEA 


bells, og coruas, 
Dépositos em ca 


os À itarmacepfái) perform 
modas e de fizend s. A Pranxacia LanozE, rue Neuve-d 


PLEO DR AVELA PERFÚMADO, para remetiar o 


à dureza dos cabeMos e a 


MARS OREEVIDA EM do De Pan Clmemt, 
E rar O, enero do tabaco e para maifcar os bala 


“E 0 aperfeiçoar 
de cur ud: 


Expeliçes : em caza de J.-P. Lanoze, rue de la Fontaine-! 


3 »Designar em quo lingia devem 'ser ias instriccess, gui nompanan cada ' producto, |: 


cuz alonia; O vid 


O refrescante; 0 vidro. 
MAO, para conservar 


os um20s efeitos do uso 
a CAE 


fria 


fortificar é tefescar À 
Lite. 26 


s 
oa 


8 cabo eira, Ta 'de E 


» que se ergue e, 
nd dos dane 


mioR Fa 


Vir es 
MERVADORA de quinina pura 
os embéllenr e entãr o enca: 


a peile 


esixal 


Ele, ER 
depois 


«RELOJOARIA GS 
Suissa | 


GÊNEVE 


er ONO, 


para homens e senhoras... ss 


DE 


“nim GIROD, RELOJORIRO E 
“PRAÇA DE D. PEDRO 


EC au ultimamente bom sortimento de RELOGIOS db algibeira: de. PRATA [o do) 


eh 


IDA, UM ANNO 
; ROS 


EE me F | X o | mê 


' Josie is 


f 


PORTO 


Relogios-savonelles da prata escape de cilindre 4:e'8 pedras de rubis = 6gono E 


Relogios savoncttes de prata escape d 
Relogios "suvôneltes de prata, patent li 


Relogi “savoneltas de 9uro escape dec 
senhoras... U. 
Relogiosssavon: 


“fins para senhoras .. 
Relogios savoneltes de opro, 

PRA homens... uniceil.gnimpes é a lea ao d 
Relogios savone! 


decouro, legitimos muylezes. “Patente, 


s de rubi 


pe de ancora 13 pedras de rubis, 


» olisç e 


is 


BBDO a 


mulre 8 pedras po rabis para 
2. Obadias sad do ccvio 228500, a. 268000 
tes deouto escape de ancora, somali ecom pedras +, 


33$000.a 
278000 a 


Relogios de cima-de meza de 15 dias de corda, com figuras gran= 
des e grquenas podue donraddos, com duas peanhos.e redoma de) 


christal . 


Relogios de cima de meznnfSdias de oia de folpunsa 16 polega- 


das, come sem adornos dourados, com 
“N.:B: 
mento; O i 
Relogios de paredes, «cura 
Relogios de parede, painel 1 


Caixas demrusica!.... 
Fornecimentose ferrament 
Relogios de torre para igre 

ADEVER 


is ecasas de cam 


mingos.. 


“pára velojoeiros, 


redoma e penoha,. 


po. 


CIA = Unicamente se concr! prtdm relógios aéalço 
Para utilidade do parties du” Novo, vai abri, o A “estabelecipi 


Es 


grande-brevidade qualquer:encummenda. 


O mestre trolha José Afonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe «de 


os encomendar. 


12000 a 
128000 a 


Não diga esses rolégios pepestadoa o garantidos, se fará um abali- 


“agan0, 380600, 68800 e 128000 
dias do corda de varios tamanhos e 
adornos, dando horas em campainhas ou cordas 


“98000 a 
AB5OO à 


TES ladrií'hãs é tijolos refractnrios, proprios para ias e muito superiores sos 
inglezes acha-se 4 venda narua de Bellomonte n.º 99, onde sé aprompts com, 


Preço dos “ndéilhos 20a 30g000 réis por milhéiro, tijolos a 358000 réis. 


à ua aque 


“(898 


muteça ateus. 


108000! 
478000 


308000 


54g00O. 
 BOSndO 
4086000 | 


B0g000, 
145000 


458000 
68500 


Ure 


(3722) 


Casa feliz de Villa Real | 


ANTONIO. JOSÉ; PORTELLA 
“4 11 RUA DO, POÇO, 


per à venda bilhetes, meios, quartos e 
cautellas de todos os preços da presente 
«1 103) 


Chãos a emprasar 


MPRASAM-SE alguns na rua dos Bra- 


loteria extraordimaria de Lishoa. 


gas, do lado da norte. Tem de fan t 


«lo quatrocentos palmos. 
Quem os pretender falle na rua dos Mar- 
tyres“da Liberdade n.º 63. 
" pas ; (ITO 


“Pregos. e zinço- 
* PROPRIOS! PARA | FORRAR' NAVIOS 


V NDEM. SE na rua dos Inglezes n.º 19.) 
“099 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Quebec * 


co .oA sahir com - brevidude o pata 
Veho A OLEMENTINA (de 14 via- 
?, gem) enpitão Luiz, Nunes dso Santos, 
Pari carga tp -se “com Anto- 
o Pereira da Cruz ôncéoim Daniel & Lrmã 


fis se | ir 
e, erio 


na rua dos Inglezes .n. 


O vapor 


Chiamiço, Jilho. & 
quem. quizer en 


m como ao snt. Partos 


85, 1º andar. 


“ERANKF ORT, — ea; 
pitão JW. Goff, sahi- 
o com brevidade, 


poder em 


Silva, A 

ar om ir 
overloy, 
(1152) 


1 


d| Para 


a Londres 


O. vapor ingles — 
comman- 


IBERIA, — 
dante Robert 


rua dos destas met 78, 1.º andar, 


7 naugh, espera-se para 
«sahir até no dia 14 dy 
; proximo mez de abril, 
rgn O Prssageiros, para o que tem ex- 
gellentes tommodos, tractanse com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior &C ou com A. Miller & Co, 


o Kava- 


(1074) 


Quem quizer entregar dirijn-so no consigna- 
1, Tua dog ng no 


tario Carlos Coverley, 
ou ma praçavi o 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O'vapor iogles = DE || 
BRUS, — enpitão Ja- 
mes Flinn, esper 


aquia todan | 


dade possivel. 


su 


eahir com toda a brevi- 


hora para 


87, 


dus 7 O palhaboto = NEREO, 
! tão José de Atimeida, nho co 
é ta brevidade," 
Ainda” jar pará cap 


AVENDO chegado novamente a esta cidade o muito conhecido professor ale or- 
Pedro Cort y Marty, que vem expressamente 


| e 
Inglezesone 32.1] + 
e 


| sentar seus passaportes e 


=| lomonte n.º 107. (cs 


SA 


O“palhabóte CARLOS ALBER- 
TO, = enpitão José de Almeida, sabe 
com brevidade. 


a Nova-York 


(116) | 


“New-Castle « e Leith. 


1 A escuna ingleza — CROSBY — enp- 
tão, Dyer, enhe com toda a brevidas 
de, Ainda tem lugar para-carga o 

141 (1018) 


Montreal 


“ Londres: 


10 briguo inglez — LUCY, -— clas: 
sifiendo no Lloyds AI e de /164 to- 
neladas, capitão. W. Jo Niitelicad, 

idade 


sahe com muita b; 
Os snrs, carragadores terão bondado dêman- 
Sob (8, 


dar os, seus vinhos para bordo 
Bristol. & Glocester 
“Av escuta: ingleza = WILL 


EDWARD —, enpitão ' 
deve 'sabir com muita brevidáde, 


4 


Os snrs, cntregciaS tenham a ir de 
mandar “os* feio viiilios. 


- Londres 


Ro) Deise inglos — JOHN & ALICE 
BRO capitão Jo BalCole, a 
vidade. . 


Ta É 


- Os surs. carregadores tenham; a; bondade sta 
mandar, os seus vinhos, : 


Consignatario Carlos PRA UA 
Noya dos, Inglezes n.º R7, omna-Dragassin sr 


«For Bull 


q pected. daily-is ein vas firpt 
«nessale si o le vu 
B. Masai, usb & 

v8i OM aestosto Hulk 
A Miller & C., run dos Jnelezo o 
E cido 


1 tabibo om ab 
Nova. York, 
A darchíneloza = INDIAN'BEÉLE, 

enpitão JP. 'Detimay pur UNO 
1518) do corrente; corh a É ga either 
vento Eri 
Consiguntnrios 


“ Quêm quizer “car pe ini jaito! 
| Dimíet & Temão, em Cate ação mt e 
1199) 


Villa Nova de. Portimão 
“e Gibraltar,» 


not ei 


gal 

O hinte — SENHORA. DO CAR-: 
MO, — capitão José Jonquim-dô/Cog-> 
o, -nº salur com  brevidados 11º 


Quem quizer carregar dirija-se: a; 
Daniel e Jenão; em Cima do Muron.» 1598160. 
E mo o ovos (MBB 

Ta 


Trob eotoitm 


AVISO me 


qa 0 qiHame 
deny tout 


* Os EA 


“como caixa Felix Pereii 
Floresn 99 4101. 


A barca — TAMEGA lr 
ta, vai tahir com brevidade ni 
carga e passageiros, para pi “que tem 
excelentes commodos e bom Eragta- 
mento: dirija-se a Luiz Pere eira Fetand a do 
Muto da Lada nº 18. o qNO16) 


Rio de J. aneir 


E] 


aj qa 


Sahirá com. 

barca portugueza 

LINDA, — fyrrada o cobre. 

Para” carga e dei 

os quaes tem excelentes a 
a viuva de Manoel Martina Pontes, 
los Alberto n.º 54'e 


E 


mento. ) 5 
Caixa Antonio a Gomes. Ui Tu 


Ab — OUR 

co Pa ao ap a. 
ecebe car nssAgeiros, es 
quaes. tem Bona o peer o da 


mA 0 
em maniring 
bato quit 


Q novo ris 
LIA, sr eapitão, oca AptaDiabiao 
| gorro, vai salur com brevidade. 

Para igarga/ 0, passageiros; tendo. 
para estes excellentes commodos ; tracta-se com 
Jonquim apego Alvor, Reboleira n.º 19, 

enri 


= (lorm) 
did iii 

thazar do E 
' io 4 vi 


ONDA ug 
Pará”. 
Paracarga é fi eirds, tento 


Onovo biigue' pt 
“THA: REINSTORET, pit 

excellentes-cominodos, tractr=se coii'J6; 

renço' Alves, Rebolerfa 


PALM — capi- 
Es 
Sh 


é qpAsênirejros 0 gnvgi 
Eri coca SA da Rocha E 
Citna do Muro n.º 228 ot Som o, Engilho,, 


ESPECTACULOS 


Quinta. feira 9 de abril ay 


P S, JOÃO. — Empresa, «lynjen en tajnieaB ide (0h, 
técita de nesignatura do Zed ndo oo 
pectuentó quo foi em Dencã Pra nfs 


Sabhado 4! ide brabo! que 


à JOÃO. — Empreza Iyiica 'sabaidiáda! im 
«da 14 bailarina a gor Bmilia;Porotgest 
A opera — MARTHA, — Em um aus Pntesval) 
beneficiada dançará um passo intitulado a — ROZAS 
= As B horas, 4 ko 


—e vino E et 


" Baile de mastaras:, 


NO SALÃO PA soci DADE ONNBR IA 
| THERPSICHORE cup so 
Domingo 42: de abril. 
Principirá ás, 8 horas e 
Os bilhetes de senha.» a 
Sem à dita 


gro d 


